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RESUMO 

 

Pereira, G. R. A formação do catequista a partir do Documento Catequese 
Renovada. 2014. 111 f. Dissertação (mestrado). Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. PUC-SP. São Paulo, 2014. 
 
A presente dissertação trata da importância do catequista e sua formação para 
a vida da Igreja, seguindo as indicações do Documento Catequese Renovada. 
A formação do catequista se apresenta como um dos grandes desafios da 
Igreja. Frente às grandes transformações da sociedade, do mundo atual, não 
se pode mais catequisar sem que haja uma devida formação. A Palavra de 
Deus permanece, mas precisa ser apresentada de um jeito novo e mais 
significativo para o ser humano contemporâneo. O Documento Catequese 
Renovada foi um avanço no agir catequético da Igreja no Brasil. Outros 
documentos do magistério insistem na importância da formação dos 
catequistas para a missão. Neste trabalho, focamos a importância da formação 
bíblica, doutrinal, espiritual, eclesial e social do catequista, enfatizando a sua 
vida espiritual. 
 

Palavras-chave: formação, espiritualidade, agir catequético, catequista, 
discípulo, missão.  



ABSTRACT 

 
Pereira, G. R. The formation of catechists from Document Renewed 
Catechesis. 2014. 111 f. Dissertação (mestrado). Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. PUC-SP. São Paulo, 2014. 
 
This dissertation deals with the importance of the catechist and his training for 
the life of the Church, following the indications of the Documento Catequese 
Renovada. The formation of the catechist is presented as one of the great 
challenges facing the Church. Despite the big changes in society, in the world 
today, we can no longer catechise without a proper training. The Word of God 
stands, but must be presented in a new and more meaningful for the 
contemporary human way. The Documento Catequese Renovada was an 
advance renewed catechesis catechetical act in the Church in Brazil. Other 
magisterial documents affirm the importance of training of catechists for the 
mission. In this study, we focus on the importance of biblical, doctrinal, spiritual, 
ecclesial and social formation of catechists, emphasizing his spiritual life. 
 

Keywords: education, spirituality, act catechetical catechist, disciple mission.
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INTRODUÇÃO 

 

Muitas são as dificuldades que os catequistas enfrentam no seu 

quotidiano com os catequizandos. Uma das dificuldades é justamente a falta de 

formação específica, tanto doutrinária, quanto pedagógica, espiritual e humana. 

“A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos” (Mt 9,36) e 

muitos deles são chamados a trabalhar na catequese. Para alguns destes, a 

Igreja encarrega à tarefa concreta de catequizar. Todos esses agentes estão a 

serviço do ministério da catequese, que é o ministério fundamental em toda a 

Igreja.  

A missão catequética é exercida em nome da Igreja, o que significa que 

o catequista deve seguir as orientações da Igreja. O catequista, ao receber o 

ministério, assume o compromisso que a Igreja lhe confere, tornando-se 

responsável pela missão de evangelizar.  

Importante recordar que é missão do catequista ajudar o catequizando a 

escutar, com atitude de acolhida e com disposição de conversão, a Palavra 

divina, estimulá-lo a deixar que a Palavra ecoe no coração e, também, que ela 

repercuta nas atitudes de uma vida nova no Senhor. Esta compreensão 

favorece o entendimento da missão do catequista. Ele é um mediador para que 

o sujeito primeiro e principal da catequese, que é o catequizando, seja 

evangelizado.  

A formação do catequista tem como meta prioritária sua preparação para 

anunciar o Querigma, por meio de seu testemunho de vida, em diálogo 

permanente com a sociedade, tornando, dessa forma, um serviço à Igreja e às 

pessoas. Esse processo de formação tem assistência permanente do Espírito 

Santo, prometido por Jesus para ser memória e ensinamento de tudo o que Ele 

falou e viveu. 

A formação dos catequistas é, atualmente, uma das tarefas mais 

urgentes da ação evangelizadora, pois “o catequista é, de certo modo, o 

intérprete da Igreja junto aos catequizandos”1. “Qualquer atividade pastoral que 

não conte para sua realização, com pessoas realmente formadas e 

                                                           
1
 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes, 1980.  
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preparadas, coloca em risco a sua qualidade”2; portanto, o objetivo principal da 

formação do catequista é o de prepará-lo para comunicar a mensagem cristã 

àqueles que desejam entregar-se a Jesus Cristo.  

A formação do catequista tem seus fundamentos na pessoa de Jesus, 

com seu olhar perceptivo e atento na escuta do coração humano, que, como 

um bom Educador, aponta caminhos para a formação do educador da fé.   

A finalidade da formação requer, portanto, que o catequista se torne o 

mais capacitado para realizar sua missão. Ninguém nasce pronto. Cada ser 

humano vai adquirindo experiências num processo de amadurecimento e 

crescimento. É o princípio “aprender fazendo”.  

Assim, começamos apresentando um olhar sobre a realidade atual e 

revisitando os principais elementos constitutivos da catequese, seu papel 

dentro da evangelização, incluindo o perfil do catequista e a sua missão. No 

segundo capítulo, apontamos alguns aspectos fundamentais para a formação 

espiritual do catequista, destacando a necessidade de uma formação espiritual 

na redescoberta da sua vocação ministerial catequética, que ajudará no seu 

amadurecimento espiritual. Finalmente, arriscamos refletir sobre a importância 

da formação do catequista, o que inclui formação metodológica, formação 

humana e formação eclesial (bíblica e doutrinal).  

A reflexão que se pretende desenvolver sobre a pessoa do catequista, 

seu ministério e formação parte das indicações do Documento Catequese 

Renovada – Orientações e Conteúdos (Documento 26 da CNBB), que trata da 

missão e da formação dos catequistas, especialmente no número 148. Parte do 

pressuposto que, além da formação acadêmica e humana, quanto mais o 

catequista estiver familiarizado com a Palavra de Deus e com os ensinamentos 

da Igreja, quanto maior assiduidade na oração e diálogo com os sinais dos 

tempos e com a realidade atual, mais estará preparado para desempenhar este 

ministério.  

O Documento Catequese Renovada é um grande testemunho de uma 

Igreja preocupada com o catequista como servidor ou ministro da Palavra, pois 

se trata de uma pessoa que interpreta, comunica, instrui e anuncia a Palavra 

de Deus. O objetivo principal da formação do catequista é o de prepará-lo para 

                                                           
2
 CONGREGAÇÃO PARA O CLERO. Diretório Geral para a Catequese. 5ª ed. São Paulo: 

Paulinas, 2009. 
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comunicar a mensagem cristã através do testemunho, dialogando com a 

realidade, servindo as pessoas com espírito evangélico e anunciando o reino 

de Deus. 

Um catequista bem preparado será capaz de formar discípulos de Jesus 

comprometidos com o Reino de Deus. A verdadeira formação alimenta a 

espiritualidade do próprio catequista, de maneira que sua ação nasça do 

testemunho de sua própria vida. 
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Capítulo I 

 

CATEQUESE: SUA IDENTIDADE NA MISSÃO DA IGREJA 

 

A catequese é missão e graça de toda a Igreja. 

 

Foi-me dado todo o poder no Céu e na terra. Ide, pois, fazei 
discípulos de todos os povos, batizando-os em nome do Pai, do filho 
e do Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo o que vos tenho 
mandado. E sabei que Eu estarei sempre convosco até o fim dos 
tempos (Mt 28,18-19). 

 

Ela recebeu a missão de fazer discípulos; portanto, a catequese não é 

um ato isolado, mas sim profundamente eclesial3. 

A evangelização da Igreja é estruturada em etapas ou momentos 

essenciais: a ação missionária para os não crentes e para aqueles que vivem 

na indiferença religiosa; a ação catequética e de iniciação para aqueles que 

optam pelo Evangelho e para aqueles que necessitam completar ou 

reestruturar a sua iniciação; e a ação pastoral para os fiéis cristãos já maduros, 

no seio da comunidade cristã4. 

A igreja nasce fazendo catequese (Mc 3,13); por isso, ela é o sujeito da 

ação catequética. 

 

A catequese anda intimamente ligada com toda a vida da Igreja. Não 
é somente a extensão geográfica e o aumento numérico, mas 
também e mais ainda o crescimento interior da Igreja, sua 
correspondência ao desígnio de Deus que dependem da catequese 

mesma
5
. 

 

Sua missão de evangelizar tem como fim acompanhar, não só a 

catequese, mas as comunidades no crescimento e no amadurecimento da fé. 

Deve proclamar o Reino de Deus e viver em cultura, lugar e tempo bem 

concretos. 

 

A tarefa de evangelizar todas as pessoas constitui a missão essencial 
da Igreja; tarefa e missão, que as amplas e profundas mudanças da 

                                                           
3 PAULO VI. Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi. São Paulo: Loyola, 1976. n. 60. 
4
 CONGREGAÇÃO PARA O CLERO. Diretório Geral para a Catequese. 5ª ed. São Paulo: 

Paulinas, 2009, n. 49. 
5
 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes, 1980. n. 13. 
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sociedade atual tornam ainda mais urgentes. Evangelização constitui, 
de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda 

identidade. Ela existe para evangelizar
6
.  

 

O Papa João Paulo II nos diz que a catequese é uma tarefa 

verdadeiramente primordial da missão da Igreja. A catequese, segundo a 

Exortação Apostólica Catechesi Tradendae, representa uma tarefa de vital 

importância para toda a Igreja.  

 

Uma tarefa verdadeiramente primordial da missão da Igreja. Que ela 
é convidada a consagrar à catequese os seus melhores recursos de 
pessoal e de energias, sem poupar esforços, trabalhos e meios 
materiais, a fim de organizar melhor e de formar, para a mesma, 
pessoas qualificadas. Quanto mais capaz seja, a escala local ou 
universal, de dar a prioridade à catequese – acima de outras obras e 
iniciativas, cujos resultados poderiam ser mais espetaculares, tanto 
mais a Igreja encontrará na catequese uma consolidação de sua vida 
interna como comunidade de fiéis e de sua atividade externa como 
missionária7

.  

 

A tarefa da catequese incumbe a todos os cristãos, a cada um segundo 

as circunstâncias próprias de sua vida e segundo seus dons e carismas 

particulares. É confiada, em primeiro lugar, a toda comunidade eclesial, que, 

com toda a sua vida, contribuiu para a educação de seus membros na fé. Os 

bispos, e com eles os presbíteros e os diáconos, constituídos ministros do 

Cristo-Mestre, são os primeiros responsáveis pela catequese8.  

 

1.1 A catequese num mundo em mudanças 

 

Vivemos em um mundo de profundas e rápidas transformações. E essas 

mudanças afetam, no primeiro momento, a fé, pela contraposição de valores e 

colocações de meias verdades. Surge, com isso, a necessidade de uma 

atualização evangélica seguida de catequese inculturada. 

 

A catequese deve despertar a consciência crítica e encorajar o povo 
a organizar-se como comunidade livre e independente: porque ser 
cristão é servir os pobres, libertar os fracos, é denunciar o mal, a 
opressão, as injustiças e a falta de participação do povo na vida 
política, econômica, cultural e social. Com este estímulo, os cristãos 

                                                           
6
 PAULO VI. Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi. São Paulo: Loyola, 1976. n. 14. 

7
 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes, 1980 n. 15. 

8
 CÓDIGO DE DIREITO CANÔNICO. Cap. II, 2ª ed. São Paulo: Loyola, 1987. N. 773 e 777. 
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serão capazes de colaborar na renovação da Igreja e na 

transformação da sociedade em sentido evangélico
9
. 

 

Faz parte desta sociedade secularizada, a vida e a cultura pautadas sem 

a fé, a enorme busca religiosa que gera o pluralismo religioso, a ideologia da 

pós-modernidade10, os meios de comunicação, a sociedade de consumo, a 

perda do sentido ético, o crescimento da violência, o aumento da corrupção e o 

consumo de droga.  

 

O objetivo da catequese deve ser educar na fé e transformar o homem. 
Por isso, na catequese renovada, as atividades devem ser educativas e 
transformadoras. É preciso construir uma sociedade diferente, mais de 
acordo com a mensagem do Evangelho. As atividades catequéticas 
visam à educação para um novo modo de agir e viver, em que a 
reflexão e a informação constituem elementos de um todo muito mais 
amplo. Não estão presas a uma ordem fixa. Não fornecem nem 
supõem respostas pré-fabricadas. Estimulam a criatividade, a busca 
comunitária da experiência de Deus, a descoberta e a vivência de sua 

mensagem
11

. 

 

A catequese não deve apenas falar de Jesus às pessoas, das coisas de 

Deus e da Igreja, mas precisa ajudá-las a falar com Deus e a viver a sua fé.  

Frente a tudo isso, não é mais possível continuar apenas com a boa vontade e 

a dedicação dos voluntários para sustentar uma catequese de qualidade12.  

Atualmente, a catequese é entendida como um caminho progressivo de 

iniciação à vida cristã, para levar à firme adesão a Jesus Cristo e à Igreja. Para 

desempenhar tal missão, ela precisa investir na formação de catequistas de 

acordo com as novas exigências da missão.  

O Diretório Geral de Catequese desperta para a realidade hoje e aponta 

esperanças. 

 

O cristão sabe que em cada realidade e acontecimento humano estão 
subjacentes, ao mesmo tempo: a ação criadora de Deus, que comunica 
a cada ser a sua bondade; a força que deriva do pecado, que limita e 
entorpece a pessoa humana; o dinamismo que nasce da Páscoa de 
Cristo, como semente de renovação, que confere ao crente a 
esperança de uma consumação definitiva. Um olhar sobre o mundo 

                                                           
9 CANSI, B. Catequese: uma atividade popular. Visão panorâmica e definição de 
Catequese. Petrópolis: Vozes, 1988, p. 20. 
10

 COMBLIN, J. Vocação para a liberdade. 4ª. ed. São Paulo: Paulus, 2005, p. 203. 
11 CANSI, B. Aspectos Práticos da Catequese Renovada. Petrópolis: Vozes, 1988, p. 59. 
12

 BRIGHENTI, A. A desafiante proposta de Aparecida. São Paulo: Paulinas, 2007, p. 8. 
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que prescindisse de algum destes três aspectos não seria 

autenticamente cristão
13

.  

 

Começamos a nossa análise destacando aspectos importantes sobre a 

realidade social, cultural e religiosa em que estamos inseridos14. As grandes 

mudanças ocorridas no mundo oferecem aspectos positivos e esperançosos15. 

A tomada de consciência da própria dignidade e o respeito pelos direitos 

humanos aumenta, assim, a maior consciência da liberdade e da dignidade 

humanas e os sinais de solidariedade. A busca por uma espiritualidade e a 

necessidade do religioso no ser humano desperta-o para o respeito pela vida e 

para a defesa da paz e da justiça e encontra seu ápice na procura constante do 

sentido da vida. 

Espiritualidade, religião e fé têm em comum a percepção, mais ou 
menos confusa, na maioria dos casos, de que a vida, tal como se nos 
apresenta, tanto para as pessoas como para as sociedades, além de 
breve, é incerta e está longe de ser plenamente satisfatória. Para 
realizar-se, o ser humano não pode viver totalmente em função do 
que é e do que faz agora, precisa descobrir algo ou alguém que lhe 
ilumine a existência, dê consistência à vida e sentido à sua ação; tem 
sede de transcendência

16
. 

 

O empenho de governantes, homens de ciência e grandes organizações 

internacionais por qualidade de vida digna, associada aos avanços do 

progresso material e técnico, inspiram a preocupação com o meio ambiente, a 

ecologia. Porém, não se pode esquecer que, junto com as grandes mudanças 

atuais, aumenta também a multidão de seres humanos que sofrem o peso 

intolerável da miséria, criando, assim, um abismo entre países ricos e 

desenvolvidos. Estas mudanças deixam suas marcas negativas, como o 

analfabetismo, a exploração econômica, a negação dos direitos humanos, a 

dívida externa, a produção e o comércio de armas, a situação de milhões de 

refugiados, o terrorismo, os sem-teto, os desempregados, etc.  

A Exortação Apostólica pós-Sinodal Christifideles Laici, do papa João 

Paulo II, já apontava estes sinais quando afirmava que “temos de encarar este 

nosso mundo com os seus valores e problemas, as suas ânsias e esperanças, 

                                                           
13 CNBB. Catequese Renovada. Orientações e conteúdo. Brasília: Edições CNBB, 2009. n. 16. 
14

 COMBLIN, J. Desafios aos cristãos do século XXI. São Paulo: Paulus, 2000, p. 19. 
15

 DUPUIS, J. Rumo a uma teologia cristã do pluralismo religioso. São Paulo: Paulinas, 
1999, p. 202-210. 
16

 CATÃO, F. Espiritualidade, religião e fé. In Ciberteologia. Revista de Teologia & Cultura 

Edição n. 6, Ano II, Julho/Agosto 2006, ISSN: 1809-2888. 

http://ciberteologia.paulinas.org.br/ciberteologia/index.php/espiritualidade/espiritualidade-religiao-e-fe/


16 

as suas conquistas e fracassos... É esta, todavia, a vinha, é este o campo no 

qual os fiéis leigos são chamados a viver a sua missão” 17.  

Com o Concílio Vaticano II, despertou-se ainda mais o interesse pela 

Palavra de Deus, a tal ponto que a Bíblia tornou-se o livro fundamental da 

catequese. A leitura e a meditação da Escritura, Palavra de Deus e livro da 

vida, são como fontes que correm no coração e na vida das pessoas: “É 

preciso que o acesso à Sagrada Escritura seja amplamente aberto aos fiéis”18. 

Nesse impulso renovador, muitas vezes as comunidades não 

conseguiram preparar pessoas que, vivendo a fé, pudessem explicá-la e 

conhecê-la de forma mais profunda. 

 
O estudo das Sagradas páginas seja como a alma da Sagrada 
Teologia. Da mesma palavra da Sagrada Escritura também se nutre 
salutarmente e santamente se fortalece o ministério da palavra, a 
saber: a pregação pastoral, a catequese e toda a instrução cristã, na 

qual deve ter lugar de destaque a homilia litúrgica
19

. 

 

As repercussões foram muitas e incidiram também sobre a ação 

catequética. Os textos conciliares possibilitaram novas perspectivas para a 

catequese e deram bases para os futuros documentos do magistério da Igreja 

sobre a missão de catequizar.  

Dentre as contribuições dos documentos do Concílio Vaticano II, para 

renovar a catequese, destacam-se duas: a integração com a liturgia e a 

necessidade de uma formação integral e permanente dos catequistas. “A 

liturgia é fonte da catequese”20, porque também é nela “que se tomam as 

leituras, que são explicadas na homilia, os salmos que se cantam, as preces, 

as orações e os hinos litúrgicos são penetrados do seu espírito, e dela recebem 

seus significados as ações e os sinais”21. 

Ambas as proposições refletem o espírito conciliar de voltar às fontes e 

ser fiel aos novos tempos.  

                                                           
17

 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Christifideles Laici - Vocação e missão dos 

leigos na Igreja e no mundo. Petrópolis: Vozes, 1989. n. 3. 
18

 CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO lI. Constituição Dogmática Dei Verbum. In: VIER, 

Frederico (coord.). Compêndio do Vaticano Segundo, Constituições, Decretos, Declarações. 
27ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998. n. 22. 
19

 Idem n. 24. 
20

 CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO lI. Constituição Sacrosanctum Concilium. In: VIER, 

Frederico (coord.). Compêndio do Vaticano Segundo, Constituições, Decretos, Declarações. 
27ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998. n. 5. 
21

 Idem n. 24. 
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Catequese e liturgia são formas essenciais da vida da Igreja. Para o 

Vaticano II, “a liturgia é o ápice para o qual tende a ação da Igreja e, ao mesmo 

tempo, é a fonte de onde emana toda sua força”22. Assim, ambas dimensões se 

encontram no centro da vida cristã, que é o Mistério Pascal de Cristo, a 

experiência mais profunda da ação do Deus libertador na história humana. “A 

catequese está intrinsecamente ligada a toda ação litúrgica e sacramental, pois 

é nos sacramentos, e, sobretudo, na Eucaristia, que Cristo Jesus age em 

plenitude para a transformação dos homens”23. “A catequese litúrgica tem em 

vista introduzir no mistério de Cristo (ela é ‘mistagogia’), procedendo do visível 

para o invisível, do significante para o significado, dos sacramentos para os 

‘mistérios”24. 

 
Uma pastoral de iniciação Cristã que se comece pelo Querigma guiado 
pela Palavra de Deus; que seja um aprendizado gradual no 
conhecimento, no amor, no seguimento; que se renove o modo 

catequético paroquial
25

. 

 

Por um lado, há um resgate da catequese como iniciação cristã que não 

pode ser concebida sem a integração com a fé celebrada; por outro, exige-se 

uma atenção aos novos conhecimentos que o catequista deverá aprofundar 

sobre a pessoa e a sociedade. Percebem-se sinais que possibilitarão 

abandonar a ideia de uma catequese meramente como instrução da fé, para 

acolher a original concepção da iniciação na fé cristã.  

O documento Catequese Renovada – Orientações e Conteúdos 

(Documento 26 da CNBB) tem produzido bons frutos; ele foi o marco de uma 

grande arrancada catequética, devido à animação bíblica da pastoral, que 

proporciona maior conhecimento da Palavra de Deus, e também pela melhor 

formação dos catequistas.  

O Documento de Aparecida, ao perceber a paróquia como a 

comunidade das comunidades, reafirma a comunidade como lugar da 

                                                           
22

 CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO lI. Constituição Sacrosanctum Concilium. In: VIER, 

Frederico (coord.). Compêndio do Vaticano Segundo, Constituições, Decretos, Declarações. 
27ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998. n. 10. 
23 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes,1980. n. 23. 
24

 CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA. 10ª ed. São Paulo: Loyola, 1999. n. 1075. 
25

 CELAM. Documento de Aparecida. Texto conclusivo da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano e do Caribe. São Paulo: Paulus e Paulinas; Brasília: Edições 
CNBB, 2007. n. 365. 
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catequese, como fez o Documento Catequese Renovada, em 1983; “seguindo 

o exemplo da primeira comunidade cristã, a comunidade paroquial se reúne 

para partir o pão da Palavra e da Eucaristia e perseverar na catequese, na vida 

sacramental e na caridade”26. A Paróquia é o lugar que assegura a iniciação à 

vida cristã e exige uma renovação da modalidade catequética. 

 
Sentimos a urgência de desenvolver em nossas comunidades um 
processo de iniciação na vida cristã que comece pelo querigma e que, 
guiado pela Palavra de Deus, conduza a um encontro pessoal, cada 
vez maior, com Jesus Cristo, perfeito Deus e perfeito homem, 
experimentado como plenitude da humanidade e que leve à conversão, 
ao seguimento em uma comunidade eclesial e a um amadurecimento 

de fé na prática dos sacramentos, do serviço e da missão
27

. 

 

A V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe 

afirma ser urgente começar o processo de iniciação na vida cristã pelo anúncio 

de Jesus Cristo, que chamamos Querigma, guiado pela Palavra de Deus, para 

um encontro pessoal com Jesus Cristo. Desde a Igreja primitiva, o encontro 

vivo com Jesus Cristo se deu através do testemunho e da experiência. 

A catequese e a vida sacramental são de fundamental importância para 

a formação dos discípulos missionários de Jesus Mestre, na perseverança de 

vida cristã e na missão em meio aos desafios do mundo. A vida do cristão se 

transforma e transforma o mundo, pela celebração profunda dos Sacramentos 

e da formação catequética mistagógica. 

Embora reconhecendo o progresso da catequese e da disponibilidade de 

tantos catequistas, o texto conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado 

Latino-Americano e do Caribe chama a atenção para a falta de formação dos 

catequistas e para o material de catequese e métodos pedagógicos, nem 

sempre atualizados. 

 
Quanto à situação atual da catequese, é evidente que tem havido um 
progresso. Tem crescido o tempo que se dedica à preparação para os 
sacramentos. Tem-se tomado maior consciência de sua necessidade 
tanto nas famílias como entre os pastores. Compreende-se que ela é 
imprescindível em toda formação cristã. Tem-se constituído 
ordinariamente comissões diocesanas e paroquiais de catequese. É 
admirável o grande número de pessoas que se sentem chamadas a 
se fazer catequistas, com grande entrega. A elas, esta Assembleia 

                                                           
26

 CELAM. Documento de Aparecida: texto conclusivo da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano e do Caribe. Brasília: Edições CNBB. São Paulo: Paulinas. 
2007. n. 90. 
27

 Idem n. 289. 
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manifesta um sincero reconhecimento. No entanto, apesar da boa 
vontade, a formação teológica e pedagógica dos catequistas não 
costuma ser a desejável. Os materiais são, com frequência, muito 
variados e não se integram em uma pastoral de conjunto; e nem 
sempre são portadores de métodos pedagógicos atualizados. Os 
serviços de catequese das paróquias frequentemente carecem de 
uma colaboração próxima das famílias. Os párocos e demais 
responsáveis não assumem com maior empenho a função que lhes 

corresponde como primeiros catequistas
28

. 

 

1.2 A identidade da catequese: sua importância para a vida eclesial 

 

O substantivo “catequese” provém do verbo grego neotestamentário 

“catequizar” (Katechein), que significa fazer ressoar uma Palavra no ouvido de 

um ouvinte e suscitar uma resposta. O verbo simples Echein, que significa 

ressoar, se une a Kerusso, que equivale a anúncio ou proclamação (1Cor 

14,19; At 18,25; Gl 6,6). O verbo Katechein significa falar a partir de cima. Mais 

exatamente, significa fazer eco, ressoar. 

Na Bíblia, o substantivo “catequese” é uma Palavra tardia e raramente 

usada no grego profano; em sentido derivado, o verbo Katecheo, no grego, 

quer dizer informar, contar, comunicar uma notícia (At 21,21-24; Lc 1,4). Em 

sentido estrito, significa dar uma instrução cristã (At 18,25; 18; Gl 6,61). 

A catequese existe desde as origens da Igreja como uma das formas da 

pregação cristã ou do ministério da Palavra. No Novo Testamento, a pregação 

cristã tem dois momentos diferentes e, às vezes, complementares entre si: o 

primeiro desses é o anúncio ou a proclamação da mensagem cristã, com o fim 

de suscitar a fé e a conversão inicial; o segundo é o da instrução, orientado a 

compreender o centro da mensagem evangélica e as consequências para a 

vida. Este último momento é, precisamente, o da catequese. 

No início do catecumenato, nos finais do séc. II e princípios do séc. III, a 

pregação aos catecúmenos toma o nome de catequese, a qual é compreendida 

como ensinamento fundamental da fé e aprendizagem da vida cristã. Já no 

séc. V, o termo catequese desaparece, se introduz o termo catecismo e o 

verbo catequizar, entendido como ensinamento da doutrina cristã (catequese = 
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 CELAM. Documento de Aparecida: texto conclusivo da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Americano e do Caribe. Brasília: Edições CNBB. São Paulo: Paulinas. 
2007. n. 295 e 296. 
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ensinamento da doutrina cristã). Nos começos do séc. XX, aparece novamente 

o termo catequese.  

Hoje em dia, no conjunto das ações pastorais da comunidade eclesial, a 

ação catequética é considerada como um ministério fundamental e 

imprescindível. Sem dúvida, sempre existe o risco de não se compreender o 

específico desta atividade pastoral e de confundi-la com outras ações eclesiais. 

Prova disso é que algumas pessoas veem a catequese em todas as partes e 

frequentemente falam deste ministério referindo-se a atividades eclesiais que 

não o são. 

 

1.2.1 Definições da catequese 

 

Existem muitas formas para esclarecer a identidade e o caráter 

específico da catequese. Partiremos de algumas definições ou descrições da 

ação catequizadora, contidas nos documentos oficiais do magistério da Igreja. 

Dois documentos do Concílio Vaticano II descrevem a catequese como 

instrução da doutrina cristã: 

 

Vigiem que a instrução catequética, que se orienta a fazer com que a 
fé, ilustrada pela doutrina, se torne viva, explícita e operosa nos 
homens, seja cuidadosamente ministrada quer às crianças e aos 
adolescentes, quer aos jovens, quer até aos adultos: procurem que 
esta instrução seja dada segundo a ordem e o método que mais 
convêm não só à matéria de que se trata, mas também à índole, 
capacidade, idade e condições de vida dos ouvintes, e que se baseie 
na Sagrada Escritura, na Tradição, na Liturgia, no magistério e na 

vida da Igreja
29

. 

 

O decreto sobre o oficio pastoral dos Bispos Christus Dominus descreve 

a catequese por sua finalidade. Fala da instrução catequética, cujo fim é que a 

fé, ilustrada pela doutrina, se torne viva, explícita e ativa tanto às crianças e 

adolescentes como aos jovens e também aos adultos. 

A Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi introduz uma perspectiva 

nova no modo de conceber a evangelização como a missão essencial da Igreja 

e como um processo complexo, dinâmico e rico, que está composto de 

                                                           
29

 CONCÍLIO ECUMÊNICO VATICANO lI. Constituição Christus Dominus. In: VIER, 
Frederico (coord.). Compêndio do Vaticano Segundo, Constituições, Decretos, Declarações. 
27ª ed. Petrópolis: Vozes, 1998. n. 14. 
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diversos elementos, entre os quais se encontra a catequese. Ela descreve a 

catequese como ensinamento religioso sistemático dos dados fundamentais da 

fé.  

 

A inteligência, sobretudo tratando-se de crianças e adolescentes, 
necessita aprender, mediante uma instrução religiosa sistemática, os 
dados fundamentais, o conteúdo vivo da verdade que Deus quis 
transmitir-nos

30
. 

 

No Documento Catechesi Tradendae, a catequese é vista como: 

 

Uma ação educativa da fé, dirigida a crianças, jovens e adultos, que 
compreende um ensinamento da mensagem revelada, oferecido de 
modo orgânico e sistemático, para uma iniciação na plenitude da vida 

cristã
31. 

 

Na Exortação Apostólica Catechesi Tradendae, o papa João Paulo II 

destaca que a catequese é “uma iniciação sistemática, elementar, orgânica e 

íntegra”32, aberta a todos os aspectos da vida cristã, motivando os 

catequizandos à adesão a Jesus Cristo.  

A CNBB, no Documento 26 (Catequese Renovada), amplia o conceito 

de catequese, acrescentando elementos novos: 

 

A catequese é um processo de educação comunitária, permanente, 
progressiva, ordenada, orgânica e sistemática da fé. Sua finalidade é 
a maturidade da fé em um compromisso pessoal e comunitário de 
libertação integral, que deve acontecer já aqui e culminar na vida 

eterna feliz
33

. 

 

Catequese é diferente de evangelização, que é o primeiro anúncio do 

evangelho e nos leva à conversão. Ela tem como tarefa a iniciação global e 

sistemática da fé. Por meio da catequese, são assimiladas a doutrina e as 

verdades da fé que levam a um contato vivo com Cristo, tanto na dimensão 

pessoal como na dimensão da comunidade cristã. Não é algo improvisado, 
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 PAULO VI. Exortação Apostólica Evangelii Nuntiand. São Paulo: Loyola 1976. n. 44. 
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 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes, 1980 n. 21. 
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 Idem n. 22. 
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 CNBB. Catequese Renovada. Orientações e conteúdo. Brasília: Edições CNBB, 2009. n. 318. 
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mas tem um programa completo, integral e aberto a todos os aspectos da vida 

cristã34. 

O Catecismo da Igreja Católica, publicado em 11 de outubro de 1992, no 

trigésimo aniversário da abertura do Concílio Vaticano II, ao referir-se ao que é 

catequese, afirma que:  

 

Em um sentido mais específico, pode-se considerar que a catequese 
é uma educação da fé de crianças, jovens e adultos, que compreende 
especialmente um ensinamento da doutrina cristã, dado geralmente 
em modo orgânico e sistemático com vistas a iniciá-los na plenitude 

da doutrina cristã
35

.  

 

Na Exortação Apostólica Pós-sinodal Ecclesia in America, a tarefa da 

catequese é iniciar a fé, fundamentar a conversão e estruturar a adesão inicial 

a Jesus Cristo. 

 

A catequese é um processo de formação na fé, na esperança e na 
caridade que informa a mente e toca ao coração, levando a pessoa a 
abraçar a Cristo de modo pleno e completo. Introduz mais 
plenamente o fiel na experiência da vida cristã que inclui a celebração 

litúrgica do mistério da redenção e o serviço cristão aos outros
36

. 

 

A Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi destaca que a 

Evangelização, “cuja finalidade é anunciar a Boa nova a toda à humanidade, é 

uma realidade rica, complexa e dinâmica, que tem elementos ou momentos 

essenciais e diferentes entre si, que é preciso saber abarcar conjuntamente, na 

unidade de um único movimento”37. A catequese é um processo de interação 

entre fé e vida. 

 

1.2.2 Tarefas da catequese 

 

A Exortação Apostólica Christifideles Laici aponta como objetivo da 

catequese “levar cada catequizando não só a um contato, mas à comunhão e à 
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 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes, 1980. n. 21. 
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intimidade com Jesus Cristo”38. Diante dessa afirmação, o Diretório Geral para 

a Catequese explicita este objetivo, afirmando que ele faz parte da natureza da 

catequese. 

 

A comunhão com Jesus Cristo impulsiona o discípulo a unir-se a tudo 
aquilo a que o mesmo Jesus Cristo se sentiu profundamente unido: a 
Deus seu Pai, que o enviara ao mundo; ao Espírito Santo, que lhe 
dava força para a missão; à Igreja, Seu corpo, pela qual Se entregou; 
e a toda a humanidade, Seus irmãos e irmãs, de cuja sorte quis 

partilhar
39

. 

 

Para conseguir realizar seu objetivo, a catequese deve seguir o modo 

como Jesus formava os seus discípulos, realizando estas tarefas fundamentais: 

conhecer as dimensões do Reino, ensinar a orar, transmitir atitudes 

evangélicas e iniciar à missão. A catequese é responsável por educar nas 

diversas dimensões da fé: a fé professada; a fé celebrada; a fé vivida; e a fé 

rezada, tudo inserido numa comunidade e com sentido missionário.  

A catequese é uma ação da Igreja, através da qual transmite a fé que 

ela mesma recebeu, guarda e transmite de geração em geração. A tarefa que a 

catequese deve realizar é o iniciar no conhecimento da fé, na celebração, à 

vida cristã e à oração. Tudo isto se realiza através da inserção numa 

comunidade e com sentido missionário. 

Pode-se afirmar que é tarefa da catequese o ensinamento da fé. É 

através dele que o catequista introduz o cristão no conhecimento de Jesus, das 

Sagradas Escrituras, da Igreja, da tradição e das fórmulas da fé, em especial o 

credo apostólico. 

 

1.3 A realidade e os desafios da pós-modernidade 

 

O mundo corre velozmente. Uma novidade chega a cada momento. As 

redes de informações crescem e as pessoas são mergulhadas em um oceano 

de dados que nem sempre são organizados e interligados. 
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A realidade em seu contexto histórico pós-moderno é marcada por 

desenvolvimentos e transformações que são perceptíveis nos vários setores da 

sociedade brasileira. Estes desenvolvimentos acontecem nos campos 

tecnológico, econômico, cultural, social, político, etc. Mudanças de 

comportamentos, estruturas e linguagem surgem como resultado dessas 

novidades.  

O mundo pós-moderno é definido como a época das incertezas, das 

fragmentações, da troca de valores, do vazio, do imediatismo, da substituição 

da ética pela estética. Nele, o ser humano se vê totalmente voltado para o 

momento presente, para o consumismo e o individualismo. A preocupação 

maior é consigo mesmo: reconhecimento pessoal e admiração.  

Os tempos são de mutações incessantes; e essas transformações se 

passam de modo tão rápido, num ritmo tão alucinante, que nem se tem tempo 

para que se possa entender o que está acontecendo. Novos padrões de 

conduta, novos hábitos, novos costumes inspiram a atitude das pessoas nas 

grandes cidades do mundo moderno. Essas mudanças provocam 

descompassos, vacilações e dúvidas quanto à vida cristã. 

No aspecto religioso, percebe-se que muitas pessoas trocam as religiões 

antigas por pequenos movimentos religiosos. A busca de espiritualidade se 

encontra mais centrada nas pessoas e não na instituição. A experiência de fé é 

construída a partir dos interesses pessoais. É o desafio da diversidade de 

expressões religiosas e pluralismo de culturas. Nesse ambiente, somos 

desafiados a dar as razões da nossa fé, num país onde é grande o número de 

pessoas que sofrem exclusão, miséria e fome; no qual faltam moradia, saúde, 

oportunidades de trabalhos e segurança. 

A catequese, para se adequar a esta nova realidade, necessita de novos 

conceitos, novas linguagens, novas categorias que possibilitem aos 

catequizandos a compreensão da fé no cotidiano da vida. Para todo este 

compromisso, o catequista necessita de uma forte bagagem de estudo, 

método, preparação técnica, conhecimento e vida espiritual.  

O Diretório Geral para a Catequese assinala alguns tópicos sobre a 

importância do catequista: 

1. Nenhuma metodologia, por quanto possa ser experimentada, 
dispensa a pessoa do catequista em cada uma das fases do 
processo de catequese.  
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2. O carisma que lhe é dado pelo Espírito, uma sólida espiritualidade 
e um transparente testemunho de vida constituem a alma de todo 
método, e somente as próprias qualidades humanas e cristãs 
garantem o bom uso dos textos e de outros instrumentos de trabalho. 
3. O catequista é, intrinsecamente, um mediador que facilita a 
comunicação entre as pessoas e o mistério de Deus, e dos sujeitos 
entre si e com a comunidade. Por isso, deve empenhar-se, a fim de 
que sua visão cultural, condição social e estilo de vida não 
representem um obstáculo ao caminho da fé, criando, sobretudo, as 
condições mais apropriadas para que a mensagem cristã seja 
buscada, acolhida e aprofundada. 
4. O catequista não esquece que a adesão crente das pessoas é 
fruto da graça e da liberdade e, portanto, faz com que sua atividade 
seja sempre amparada pela fé no Espírito Santo e pela oração. 
5. Enfim, de substancial importância é a relação pessoal do 
catequista com o destinatário da catequese. Tal relação se nutre de 
paixão educativa, de engenhosa criatividade, de adaptação e, ao 
mesmo tempo, de máximo respeito pela liberdade e amadurecimento 
da pessoa. 
6. Em razão do seu sábio acompanhamento, o catequista realiza um 
dos mais preciosos serviços da ação catequética: ajuda os 
destinatários da catequese a distinguirem a vocação para a qual 
Deus os chama

40
. 

 

A Constituição Pastoral Gaudium et Spes faz esta afirmação sobre o 

catequista: 

 

O catequista é, pois, o leigo engajado na missão de mostrar ao 
mundo contemporâneo que Cristo, caminho, verdade e a vida, é a 
única solução para que o homem de hoje tenha unidade consigo 
mesmo e dê um sentido final a sua vida, muitas vezes palmilhada por 
sofrimentos e dores

41
. 

 

1.4 Importância dos catequistas na vida da Igreja 

 

Vocação é um chamado que Deus faz a cada pessoa. Ele tem um 

projeto de construção de seu Reino e necessita de colaboradores. A resposta a 

esse chamado se dá através da missão assumida. A própria Sagrada Escritura 

traz alguns textos que narram a experiência de pessoas que foram tocadas 

pelos apelos da vida, dos acontecimentos da história, e responderam ao 

chamado de Deus. 

O chamado de Abraão é relevante, sobretudo pela posição que ocupa 

dentro do texto bíblico. “Sai da tua terra, da tua parentela e da casa do teu pai 
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e vai para a terra que eu te mostrarei. Eu farei de ti um grande povo, eu te 

abençoarei, engrandecerei teu nome; se uma benção! Abençoarei os que te 

abençoarem e amaldiçoarei aquele que te amaldiçoar. Por ti serão abençoados 

todos os povos da terra” (Gn 12,1-3). 

Abraão é o pai da fé e é ele que dá início à grande aventura da inserção 

de Deus na história humana; por isso, adquire uma dimensão diferente, 

tornando-se modelo dos chamados.  

Ao mesmo tempo, e como se o texto bíblico estivesse nos fazendo o 

mesmo convite, quaisquer que sejam o tempo histórico e o lugar em que nos 

encontramos: “Sai da tua terra!”. É o convite de Deus para a grande aventura 

da fé. 

Deus chama Abraão para liderar o projeto da formação do seu povo. 

Moisés foi chamado para animar e libertar o povo escravizado (Ex 3,1-15). 

Jonas foi chamado para converter uma cidade (Jn 1,2). João Batista recebeu a 

missão de preparar a vinda do Senhor (Lc 1,15). Os apóstolos foram 

chamados, pelo próprio Jesus, para a propagação do Reino (Mt 4,18-22). Maria 

foi chamada para cooperar no plano salvífico de Deus (Lc 1,26-38). 

 

Além da vocação comum para o apostolado, alguns leigos sentem-se 
chamados interiormente por Deus a assumirem a tarefa de 
catequistas. A Igreja suscita, faz o discernimento desta vocação 
divina e confere a missão de catequizar. Deste modo, o Senhor Jesus 
convida, de uma forma específica, homens e mulheres, para O 
seguirem como Mestre e formador dos discípulos. Este chamamento 
pessoal de Jesus Cristo, e a relação com Ele, são o verdadeiro motor 

da ação do catequista
42. 

 

A vocação catequética não é diferente. É um chamado que Deus faz às 

pessoas que se comprometem com o trabalho de construção do seu Reino. Um 

chamado a sair de si mesmo e ir ao encontro do outro, fazendo-o se encantar 

por Jesus Cristo e sua proposta de vida plena. O catequista é alguém que 

recebeu o chamado para exercer este ministério. É um passo a mais no 

seguimento e no testemunho a Jesus Cristo. 

 

As comunidades dos discípulos de Jesus não estão a serviço de si 
próprias, mas dos outros. A fé cristã é, intrinsecamente, missionária 

                                                           
42

 CONGREGAÇÃO PARA O CLERO. Diretório Geral para a Catequese. 5ª ed. São Paulo: 
Paulinas, 2009. n. 231. 



27 

(Mt 28,19ss). Quem crê não pode deixar de testemunhar sua fé. 
Quem foi escolhido, recebe um encargo, uma missão. A missão 
fundamental é pregar o próprio Evangelho, anunciar Jesus, revelar o 
amor do Pai pela humanidade. Mas o próprio amor de Deus exige o 
amor fraterno, a comunhão e a participação nesta terra, o empenho 

na libertação do homem (Puebla 327)
43

. 
 

A vocação do catequista se revela com o atendimento a esse chamado 

para assumir, verdadeiramente, o batismo e anunciar, com alegria, o Reino de 

Deus. É chamado a refletir em seu rosto a alegria, o entusiasmo, o 

encantamento por Jesus e seu projeto, conforme aponta o Documento de 

Aparecida: 

 

Conhecer a Jesus Cristo pela fé é nossa alegria; segui-Lo é uma 
graça; transmitir este tesouro aos demais é uma tarefa que o Senhor 
nos confiou ao nos chamar e nos escolher

44
. 

 

Desta forma, o catequista é alguém chamado a conhecer Jesus Cristo, 

amá-lo e levar sua mensagem a todos por meio do testemunho de vida. 

A missão do catequista é atrair as pessoas ao seguimento de Jesus e 

fazer experiência do amor de Deus. Portanto, é uma pessoa escolhida por 

Deus, através da Igreja e, por ela, encarregada para ser instrumento eficaz, 

para anunciar a Boa Nova do Reino de Deus que se revelou plenamente em 

Jesus Cristo. 

Diante desse chamado, o catequista precisa ser uma pessoa que ama e 

se sente realizada; pessoa de maturidade humana e de equilíbrio psicológico; 

pessoa de espiritualidade, que deseja crescer na santidade; que alimenta sua 

vida na força do Espírito Santo; que se nutre da Palavra de Deus. 

 

Pessoa que ama viver e se sente realizada. Assume seu chamado com 
entusiasmo e como realização de sua vocação batismal. Compromete 
sua vida em benefício de mais vida para o seu próximo. Ser catequista 
é assumir corajosamente o Batismo e vivenciá-lo na comunidade cristã. 
É mergulhar em Jesus e proclamar o Reinado de Deus, convidando a 
uma pertença filial à Igreja. O processo formativo ajudará a amadurecer 
como pessoa, como cristão e cristã e como apóstolo e apóstola (DGC 

238).
45
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O catequista é pessoa que descobre o rosto de Deus nas pessoas, nos 

pobres, na comunidade, no gesto de justiça e de partilha e nas realidades do 

mundo. É pessoa integrada no seu tempo e identificada com sua gente.  

Ser catequista é assumir a missão de Jesus Cristo, ser verdadeiramente 

outro Cristo, ser sinal visível de Deus, fazer ressoar a Palavra de Deus por 

meio da vida e dos ensinamentos. Ser catequista é ser Igreja, assumir a 

identidade de Igreja e testemunhar a graça e o amor de Deus em comunhão 

com a Igreja, Sacramento de salvação. 

Assim, para desempenhar bem este bonito ministério e exercer bem a 

missão, o catequista deve ser pessoa simples, capaz de receber a todos. Deve 

ser pessoa atenciosa e sensível para escutar conforme as necessidades de 

cada catequizando; disponível para o serviço; pessoa de fé e de bons 

exemplos; autêntica e honesta consigo mesma e com os outros. Deve ser 

ponto de união e de comunhão; um animador que leve a comunidade a crescer 

no caminho de Jesus Cristo. 

Vivemos na sociedade da informação e da tecnologia, marcada pelos 

impactos da globalização. E a catequese hoje tem que se colocar neste mundo 

plural e fazer-se diálogo com várias vozes da pós-modernidade.  

A catequese tem a missão de tornar não só clara e audível, mas também 

crível, a Palavra de Deus. Podem-se realçar, aqui, as palavras do papa João 

Paulo II dirigidas aos leigos na Exortação Apostólica pós-Sinodal Christifideles 

Laici: 

 

Temos, pois, de encarar este nosso mundo, com os seus valores e 
problemas, as suas ânsias e esperanças, as suas conquistas e 
fracassos... É esta, todavia, a vinha, é este o campo no qual os fiéis 
leigos são chamados a viver a sua missão

46
.  

 

Não é possível pensar que hoje todos tenham de ter uma única 

linguagem, um mesmo jeito de falar e de anunciar a mensagem cristã. 

Contudo, é possível que todos procurem entender a essência da mensagem e 

a ela possam aderir, transmitindo ao mundo, pela fidelidade, a fé que edifica o 

Reino de Deus. Não existe uma única linguagem, mas é possível que todos 
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estejam sintonizados na mesma dinâmica do Evangelho: “Ide, pois, e ensinai a 

todas as nações...” (Mt 28,18-20).  

O Diretório Nacional de Catequese coloca como desafio:  

 

Formar catequistas como comunicadores de experiências de fé, 
comprometidos com o Senhor e sua Igreja, com uma linguagem 
inculturada que seja fiel à mensagem do Evangelho e compreensível, 
mobilizadora e relevante para as pessoas do mundo de hoje, na 

realidade pós-moderna, urbana e plural
47.  

 

1.5 A formação do catequista 

 

O momento histórico em que vivemos, com seus valores e 

contravalores, desafios e mudanças, exige dos evangelizadores preparo, 

qualificação e atualização. Nesse contexto, a formação catequética de homens 

e mulheres é prioridade absoluta.  

Os recentes documentos da Igreja estimulam a formação inicial e 

permanente dos seus agentes. 

 

Todas estas tarefas nascem da convicção de que qualquer atividade 
pastoral que não conte, para a sua realização, com pessoas 
realmente formadas e preparadas, coloca em risco a sua qualidade. 
Os instrumentos de trabalho não podem ser verdadeiramente 
eficazes se não forem utilizados por catequistas bem formados. 
Portanto, a adequada formação dos catequistas não pode ser 
descuidada em favor da atualização dos textos e de uma melhor 

organização da catequese
48

. 

 

A fonte inspiradora da formação de catequistas é Jesus Cristo. É Ele que 

convida: “Vinde e vede” (Jo 1,39) e propõe maior profundidade, mais audácia 

no compromisso: “Avança mais para o fundo, e ali lançai vossas redes para a 

pesca” (Lc 5,4). É Ele mesmo que se apresenta como Mestre, Educador e 

Servidor: “Se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar 

os pés uns aos outros” (Jo 13,14). 

Jesus cuidou atentamente da formação dos discípulos que enviou em 

missão. Enquanto preparava seus seguidores, ele se apresentou como: único 
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Mestre, amigo paciente e fiel. Realizando um autêntico ensino através de toda 

a Sua vida, marcha todos os dias conosco pelos caminhos da história. 

 

Jesus cuidou atentamente da formação dos discípulos que enviou em 
missão. Propôs-Se a eles como único Mestre e, ao mesmo tempo, 
amigo paciente e fiel, exerceu um real ensinamento mediante toda a 
sua vida, estimulando-os com oportunas perguntas, explicou-lhes de 
maneira aprofundada aquilo que anunciava à multidão, introduziu-os 
na oração, mandou-os fazer um tirocínio missionário, primeiro 
prometeu e depois enviou o Espírito de seu Pai, para que os guiasse 
à verdade na sua totalidade, e os amparou nos inevitáveis momentos 
difíceis. Jesus Cristo é o “Mestre que revela Deus aos homens e 
revela o homem a si mesmo; o Mestre que salva, santifica e guia, que 
está vivo, fala, desperta, comove, corrige, julga, perdoa e marcha 
todos os dias conosco, pelos caminhos da história; o Mestre que vem 
e que há de vir na glória”. Em Jesus Senhor e Mestre, a Igreja 
encontra a graça transcendente, a inspiração permanente, o modelo 

convincente para toda comunicação da fé
49

. 
 

A catequese hoje, como sempre, responde a diferentes necessidades e 

a novos desafios e, para melhor desempenho de sua tarefa, exige catequistas 

bem preparados. 

O Diretório Geral para a Catequese apresenta o campo onde os 

catequistas devem atuar, realçando assim a importância de ser uma pessoa 

com formação adequada50: 

 

• Para crianças e adolescentes em ambiente de Iniciação à Vida 

Cristã a quem se orienta sobre as primeiras noções do catecismo e a 
preparação para os sacramentos de iniciação. 
• Na catequese com adultos, por ocasião do Batismo ou da primeira 
Eucaristia dos filhos, ou por ocasião do sacramento do Matrimônio e 
de acompanhá-los. 
• Para jovens e adultos que, num país de tradição cristã, que requer 
uma nova evangelização, necessitam de catequese de iniciação. 
Para responder num contexto social que evidencia uma crescente 
escassez de clero. 
• Para pessoas da terceira idade, deficientes, migrantes e os 
marginalizados. 

 

Precisa-se formar catequista que atendam as necessidades da nova 

evangelização. Para tanto, a formação de catequistas tem estes objetivos: 
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a) favorecer a cada catequista o seu próprio crescimento 
e realização, acolhendo a proposta de Deus e sentindo-se 
pertencente a uma comunidade; 
b) capacitar os catequistas como comunicadores e no uso 
adequado dos meios de comunicação (jornal, TV, internet, 
rádio etc.), a fim de que saibam transmitir o Evangelho 
com convicção e autenticidade, para que esta Palavra 
viva se torne luz e fermento em meio à sociedade atual; 
c) preparar os catequistas para desenvolver as tarefas de 
iniciação, de educação e de ensino e para que sejam 
autênticos mistagogos da fé; 
d) ajudar na busca de maior maturidade na fé, 
conscientizando para a importância de uma clara 
identidade cristã; 
e) mostrar quem é Jesus Cristo: sua Vida, seu Ministério, 
e apresentar a fé cristã como seguimento de sua pessoa; 
f) desenvolver uma educação da fé que ajude a fazer a 
inculturação da mensagem e a compreender as 
aspirações humanas dos interlocutores da catequese51. 

 

O que não se pode esquecer é que um catequista bem formado 

capacita-se para: 

 

a) comunicar e transmitir o Evangelho com convicção e 
autenticidade; 
b) tornar-se um verdadeiro discípulo de Jesus Cristo, 
comprometendo-se a viver e trabalhar na construção do 
Reino de Deus; 
c) assumir uma espiritualidade de identificação com Jesus 
Cristo, sustentada pelo testemunho cotidiano de justiça e 
solidariedade, pela Palavra de Deus, pela Eucaristia e 
pela missão; 
d) crescer de forma permanente na maturidade da fé, com 
clareza de fé, de identidade cristã e eclesial, e com 
sensibilidade social; 
e) engajar-se na comunidade eclesial e assumir a 
consciência de que é em nome da Igreja que transmite o 
Evangelho; 
f) saber adaptar a mensagem às culturas, às idades e às 
situações sociais, culturais e existenciais; 
g) proporcionar o gosto pela Palavra de Deus e fazê-la 
ecoar e repercutir na vida da comunidade; 
h) dialogar com outros cristãos, outras religiões e outras 
culturas52. 
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1.5.1 Critérios para uma adequada formação 

 

Uma formação sólida de catequista consiste, hoje, num processo de 

discernimento permanente relacionado às necessidades evangelizadoras do 

momento histórico. 

 

A formação dos catequistas compreende diversas dimensões. A mais 
profunda se refere ao próprio ser do catequista, à sua dimensão 
humana e cristã. A formação, de fato, deve ajudá-lo a amadurecer, 
antes de mais nada, como pessoa, como crente e como apóstolo. 
Depois, há o que o catequista deve saber para cumprir bem a sua 
tarefa. Esta dimensão, permeada pela dúplice fidelidade à mensagem 
e ao homem, requer que o catequista conheça adequadamente a 
mensagem que transmite e, ao mesmo tempo, o destinatário que a 
recebe, além do contexto social em que vive. Enfim, há a dimensão 
do saber fazer, já que a catequese é um ato de comunicação. A 
formação tende a fazer do catequista um educador do homem e da 

vida do homem
53

.  

 

Necessita-se de pessoas que saibam dar respostas aos desafios 

constantes que se apresentam, através de uma profunda sensibilidade social. 

Para tanto, “são necessários catequistas que sejam, ao mesmo tempo, 

mestres, educadores e testemunhas”54. Cada ser humano vai adquirindo 

experiências no processo de crescimento. É o princípio aprender-fazendo55. 

A formação catequética é um longo caminho a ser percorrido, através de 

conhecimentos, de práticas iluminadas pela reflexão bíblico-teológica e 

metodológica. Requer sintonia com o tempo atual e com a situação da 

comunidade. Assim, fiéis a Deus, à Igreja e à pessoa humana, os catequistas 

evangelizam a partir da vida, anunciando o mistério de Jesus56. 

A formação catequética necessita perceber as riquezas, bem como os 

limites pessoais, de cada educador da fé e sua capacidade de trabalhar em 

equipe. Deve dar-lhe consciência de que falará em nome da Igreja e que para 

isso é preciso estar integrado numa comunidade. 
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A formação, ao mesmo tempo, estará atenta a que o exercício da 
catequese alimente e nutra a fé do catequista, fazendo-o crescer 
como crente. Por isso, a verdadeira formação alimenta, sobretudo, a 
espiritualidade do próprio catequista, (275) de maneira que a sua 
ação nasça, na verdade, do testemunho de sua própria vida. Todo 
tema catequético que transmite deve alimentar, em primeiro lugar, a 
fé do próprio catequista. Na verdade, catequizam os demais, 

catequizando primeiramente a si mesmos
57

. 

 

A formação proporciona conhecimentos para desenvolver os conteúdos, 

ajudar a criar um espírito de alegria e de esperança para superar os desafios, 

as tensões e os medos. Um catequista bem preparado, que sente ter sucesso 

no que faz, estará menos propenso a desistir. 

A missão do catequista exige alicerces firmes. Por isso, a formação 

necessita atender animadores que atuam em diferentes níveis: nacional, 

regional, diocesano e paroquial. 

 

Com base numa inicial maturidade humana, (272) o exercício da 
catequese, constantemente reconsiderado e avaliado, possibilitará o 
crescimento do catequista no equilíbrio afetivo, no senso crítico, na 
unidade interior, na capacidade de relações e de diálogo, no espírito 
construtivo e no trabalho de grupo. (273) Tratar-se-á, antes de mais 
nada, de fazê-lo crescer no respeito e no amor para com os 
catecúmenos e catequizandos: “E de que gênero é essa afeição? 
Muito maior do que aquela que pode ter um pedagogo, é a afeição de 
um pai, e mais ainda, a de uma mãe. É uma afeição assim que o 
Senhor espera de cada pregador do Evangelho e de cada edificador 

da Igreja”
58

.  
 

O perfil do catequista é um ideal a ser conquistado, olhando para Jesus, 

modelo de Mestre, de servidor e de catequista. Sendo fiel a esse modelo, é 

importante desenvolver as diversas dimensões: ser, saber e saber fazer em 

comunidade59. 

O catequista deve ser consciente da missão e, ao assumir a catequese 

na comunidade, sentir-se pessoa integrada na comunidade, caminhar com ela, 

estar sensível aos seus problemas, desenvolvendo a consciência crítica diante 

de fatos e acontecimentos, que levem a comunidade à reflexão sobre a sua 

realidade, a partir de uma espiritualidade profunda de adesão a Jesus Cristo e 

à Igreja. 
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Deve ser uma pessoa de oração e que alimenta sua vida com a Palavra 

de Deus e com a Eucaristia para ajudar a si mesmo e à comunidade a libertar-

se do egoísmo e do pecado, para levá-la à celebração da vida na Liturgia. 

O catequista precisa ter equilíbrio psicológico, saber trabalhar em 

equipe, ser criativo, responsável, pontual, perseverante e líder. 

 

O catequista adquire o conhecimento do homem e da realidade em 
que vive, também através das ciências humanas, que, nos nossos 
dias, alcançaram um grau de extraordinário desenvolvimento. “Na 
pastoral, sejam suficientemente conhecidos e usados não somente os 
princípios teológicos, mas também as descobertas das ciências 
profanas, sobretudo da psicologia e da sociologia, de tal modo que 
também os fiéis sejam encaminhados a uma vida de fé mais pura e 
amadurecida”. É necessário que o catequista entre em contato, pelo 
menos, com alguns elementos fundamentais da psicologia: os 
dinamismos psicológicos que movem o homem; a estrutura da 
personalidade; as necessidades e aspirações mais profundas do 
coração humano; a psicologia evolutiva e as etapas do ciclo vital 
humano; a psicologia religiosa e as experiências que abrem o homem 

ao mistério do sagrado
60

. 

 

Além da formação humana e cristã, ele deve ter algumas noções de 

psicologia, didática, metodologia e técnica de grupo. 

Um dos desafios que o catequista enfrenta hoje é não infantilizar a 

evangelização, porém ele deve reconhecer a experiência rica e diversificada da 

caminhada do Povo de Deus, reconhecendo o catequizando como interlocutor 

e propor uma catequese vivencial, personalizada, que busca respostas de fé. 

 

A catequese é um ato essencialmente eclesial. Não é uma ação 
particular. A Igreja se edifica a partir da pregação do evangelho, da 
catequese, da liturgia, tendo como centro a celebração da Eucaristia. 
A catequese é um processo formativo, sistemático, progressivo e 
permanente de educação da fé. Promove a iniciação à vida 
comunitária, à liturgia e ao compromisso pessoal com o Evangelho. 
Mas prossegue pela vida inteira, aprofundando essa opção e fazendo 

crescer no conhecimento, na participação e na ação
61

. 

 

1.5.2 O ser do catequista, seu rosto humano e cristão 
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O catequista que exerce uma tarefa eclesial necessita estar aberto e 

disposto para um crescimento contínuo como pessoa, cidadão e cristão. Sua 

dimensão humana e de fé é a mais profunda por se tratar do seu próprio ser.  

É necessário zelar para que a formação atenda e ajude a dimensão 

humana e cristã de cada catequista: sua profundidade religiosa, o cultivo de 

uma consciência aguda e sua sensibilidade para com as situações de morte 

que a sociedade hoje apresenta; seu espírito eclesial e seu zelo apostólico. 

Mais do que quantidade de seus conhecimentos, o catequista se define hoje, 

antes de tudo, pelo seu “ser”, por sua “espiritualidade”, por seu perfil pessoal e 

interior. O catequista deve ser uma pessoa de maturidade humana e de 

equilíbrio psicológico62. 

 

Com base numa inicial maturidade humana, o exercício da 
catequese, constantemente reconsiderado e avaliado, possibilita o 
crescimento do catequista no equilíbrio afetivo, no senso crítico, na 
unidade interior, na capacidade de relações e de diálogo, no espírito 

construtivo e no trabalho de grupo
63. 

 

O catequista coloca-se na escola do Mestre e faz com Ele uma 

experiência de vida e de fé. Alimenta-se das inspirações do Espírito Santo para 

transmitir a mensagem com coragem, entusiasmo e ardor. “Nutre-se da 

Palavra, da vida de oração, da Eucaristia e da devoção mariana. Falará mais 

pelo exemplo do que pelas palavras que profere”64. 

A verdadeira formação alimenta a espiritualidade do próprio catequista, 

de maneira que sua ação nasça do testemunho de sua própria vida.  

Não se pode pensar num catequista que, tendo a missão de 

acompanhar o amadurecimento da fé de outros, não possua ele próprio uma 

caminhada nessa mesma maturidade. Crescer no equilíbrio afetivo, no senso 

crítico, na unidade interior, na capacidade de diálogo e de estabelecer boas 

relações é fruto de um processo constantemente reconsiderado e avaliado.  
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O catequista é alguém que sabe ler a presença de Deus nas atividades 

humanas. Descobre o rosto de Deus nas pessoas, nos pobres, na comunidade, 

no gesto de justiça e partilha e nas realidades do mundo. 

 

A fé, no seu conjunto, deve enraizar-se na experiência humana, sem 
permanecer na pessoa como algo postiço ou isolado. O 
conhecimento da fé é significativo, ilumina a existência e dialoga com 
a cultura; na liturgia, a vida pessoal é uma oferta espiritual; a moral 
evangélica assume e eleva os valores humanos; a oração é aberta 

aos problemas pessoais e sociais
65

. 

 

O trabalho catequético requer pessoa integrada no seu tempo e 

identificada com sua gente, aberta aos problemas reais e com sensibilidade 

cultural, social e política.  

Enquanto educador da fé de seus irmãos, o catequista deverá ter uma 

séria e convincente maturidade na mesma fé, para que possa se apresentar 

como testemunha da mesma. Seu espírito apostólico e sua sensibilidade e 

consciência comunitária o conduzirão a ser um eterno aprendiz no caminho do 

discipulado. Necessário se faz, ainda, que o catequista mantenha um olhar 

libertador sobre a realidade cultural e social, a fim de que aconteça, de fato, a 

interação entre fé e vida66. 

Cada catequista assumirá melhor sua missão à medida que conhecer e 

for sensível à defesa da vida e às lutas do povo. “Olha o mundo com os 

mesmos olhos com que Jesus contemplava a sociedade de seu tempo”67. 

O Documento Catequese Renovada já lembrava que o catequista é 

alguém “integrado na comunidade, conhece sua história e suas aspirações e 

sabe animar e coordenar a participação de todos”68; “é porta-voz da 

experiência cristã de toda a comunidade”69. 

Somos pessoas em processo de crescimento e de aprendizado, desde a 

infância até a velhice. 
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A teologia e as ciências humanas, na formação dos catequistas, 
devem se fecundar reciprocamente. Por conseguinte, é preciso evitar 
que estas ciências se convertam na única norma para a pedagogia da 
fé, prescindindo dos critérios teológicos que derivam da própria 
pedagogia da fé. São disciplinas fundamentais e necessárias, 
todavia, sempre a serviço de uma ação evangelizadora que não é 
apenas humana70.  

 

As ciências teológicas, humanas e pedagógicas estão sempre em 

evolução e progresso. Daí a necessidade de uma formação permanente, 

assumida com responsabilidade e com perseverança. 

 

As ciências sociais procuram o conhecimento do contexto 
sociocultural em que o homem vive e pelo qual é fortemente 
influenciado. Por isso, é necessário que, na formação do catequista, 
se faça “uma análise das condições sociológicas, culturais e 
econômicas, uma vez que são processos coletivos que podem ter 
profundas repercussões sobre a difusão do Evangelho”. Juntamente 
com estas ciências explicitamente recomendadas pelo Concílio 
Vaticano II, outras devem estar presentes, de um modo ou de outro, 
na formação dos catequistas, particularmente as ciências da 

educação e da comunicação
71

. 

 

A catequese, em qualquer ambiente, precisa de pessoas que buscam 

preparação e estejam dispostas a aprender sempre mais, para dar um 

testemunho convincente de fé. Não basta boa vontade, é preciso uma 

atualização dinâmica.  

Formar é entrar na dinâmica de ajudar as pessoas a descobrir o 

processo criativo de aprender sempre, para ir atualizando nas dimensões 

propostas do ser, saber e saber fazer72. Ninguém sairá pronto de nenhuma 

etapa de formação, mas adquirirá atitudes formativas que podem conduzir até 

o fim da vida e somente terminar no encontro definitivo com Deus. 

 

A formação procurará fazer amadurecer no catequista a capacidade 
educativa, que implica: a faculdade de ter atenção para com as 
pessoas, a habilidade para interpretar e responder à pergunta 
educativa, a iniciativa para ativar processos de aprendizagem e a arte 
de conduzir um grupo humano para a maturidade. Como acontece em 
toda arte, o mais importante é que o catequista adquira o seu próprio 

                                                           
70

 CONGREGAÇÃO PARA O CLERO. Diretório Geral para a Catequese. 5ª ed. São Paulo: 

Paulinas, 2009. n. 243. 
71

 Idem n. 242. 
72

 MORIN, E. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Trad. SILVA, C. E. F. e 
SAWAYA, J. e revisão técnica CARVALHO, E. A. 8ª ed. São Paulo: Cortez. Brasília: UNESCO. 
2003. p118. 



38 

estilo de ministrar a catequese, adaptando, à sua personalidade, os 

princípios gerais da pedagogia catequética
73

. 

 

Somente com mulheres e homens inseridos no contexto social do 

mundo, é possível imaginar uma educação da fé que responda às exigências 

atuais da vida cristã. 

 

1.5.3 A formação permanente do catequista 

 

O termo formação vem do verbo formar, educar-se, instruir-se, preparar-

se. Sua ênfase catequética é a de moldar o agente envolvido ou dar-lhe forma. 

É utilizado para designar a ação divina quanto à ação humana. 

Catequeticamente falando, ao investir na formação estamos investindo em “dar 

forma ao existente”. Ou seja, fazer progredir a ação ensinada.  

Sendo a catequese um processo permanente de educação da fé, 

também a formação do catequista deve ser permanente, pois o catequista terá 

sempre coisas para aprender em toda a sua vida. Além de testemunha, o 

catequista deve ser mestre que ensina a fé. Uma formação bíblico-teológica lhe 

fornecerá um conhecimento orgânico da mensagem cristã articulada a partir do 

mistério central da fé, que é Jesus Cristo74
. 

Formar projetando um novo interlocutor, ouvinte e servidor do conteúdo 

apreendido. Formamos para quê e em vista de quê? Como a Igreja está 

investindo na formação dos seus catequistas? Quem recebe é capaz de 

multiplicar com criatividade o conteúdo apreendido? 

Não é suficiente aumentar os conhecimentos para saber anunciar, mas 

sim a forma com que se ensina e se recebe o conteúdo aprendido. É 

importante rever a formação dos catequistas e dar um salto de qualidade. 

Passar do conteúdo meramente técnico-científico para um conteúdo 

mistagógico; “as indicações pedagógicas adequadas à catequese são aquelas 

que permitem comunicar a totalidade da Palavra de Deus no coração da 

existência das pessoas”75. 
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Os catequistas precisam, portanto, de uma complementação da 

iniciação à vida cristã, que iniciaram na infância, como a maioria dos católicos. 

Essa complementação, porém, deve ser segundo um processo bem articulado 

e experiencial, para que eles possam assumir, com responsabilidade, a sua 

formação permanente e, consequentemente, desempenhar sua missão de 

catequistas, com o devido preparo e a constante atualização que ela requer. 

O Documento Catequese Renovada indica a formação permanente 

como necessidade fundamental. “Não se vive a fé apenas individualmente, mas 

em comunidade; a fé do cristão cresce na medida em que ele caminha com a 

comunidade na busca e no cumprimento da vontade de Deus”76. 

Nas diversas instâncias de catequese (paróquia, diocese, regional e 

nacional), deve haver projetos e ações que motivem os catequistas a assumir 

um processo permanente de formação. 

O que se pretende é que o catequista seja capaz de bem assessorar a 

educação cristã dos fiéis e acompanhá-los num processo de “formação 

orgânica e sistemática da fé”77, na opção de serem discípulos missionários de 

Jesus Cristo, comprometidos com a Igreja e com a evangélica transformação 

das pessoas e da sociedade. 

A formação catequética levará em conta a pedagogia e a metodologia 

próprias da transmissão da fé. Terá presente o processo da catequese e da 

formação dos catequistas que conduz cada pessoa a crescer na maturidade da 

fé. 

Na formação do catequista é indispensável buscar a unidade e a 

harmonia da pessoa como gente. Para isso, é importante, desde o início do 

processo evangelizador e pastoral, educar e disciplinar as próprias tendências 

emocionais, intelectuais, de caráter, etc., do catequista, favorecendo o seu 

crescimento humano e cristão e oferecer-lhe um programa de vida ordenado e 

coerente com o seu ministério. 

 

Sendo a catequese um processo permanente de educação da fé, 
também a formação do catequista deve ser permanente, pois o 
catequista terá sempre coisas para aprender em toda a sua vida. 
Além de testemunha, o catequista deve ser mestre que ensina a fé. 
Uma formação bíblico-teológica lhe fornecerá um conhecimento 
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orgânico da mensagem cristã articulada a partir do mistério central da 
fé, que é Jesus Cristo78. 

 

A educação é processo para a vida inteira. Esse processo de educação 

da fé pode ser reforçado através de cursos, escolas, participação em grupos, 

leitura espiritual, seminários, encontros e todo processo formativo das diversas 

pastorais. 

A realidade da Igreja mostra que nem sempre a catequese se encontra 

entre as prioridades das paróquias e dioceses. Toda a Igreja deve estar 

convicta e decidida para organizar e dar sustentação aos ministérios 

existentes.  

A imagem de Jesus é o referencial para o itinerário de formação (Lc 24, 

13-35). É preciso motivar, chamar e planejar um roteiro formativo que 

apresente Jesus como formador, Mestre que educa, envia e sai de cena, 

deixando que o discípulo continue a missão79. 
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Capítulo II 

 

A FORMAÇÃO ESPIRITUAL DO CATEQUISTA 

 

A espiritualidade cristã compreende-se na maneira que o cristão se 

manifesta e vive a sua relação com Deus.  

A espiritualidade do catequista está na esfera da vocação cristã que se 

concretiza na vocação à santidade. No entanto, a espiritualidade do catequista 

tem que estar além da vocação comum de todos os cristãos. 

 

A Boa Nova há de ser proclamada, antes de mais, pelo testemunho. 
Suponhamos um cristão ou um punhado de cristãos que, no seio da 
comunidade humana em que vivem, manifestam a sua capacidade de 
compreensão e de acolhimento, a sua comunhão de vida e de destino 
com os demais, a sua solidariedade nos esforços de todos para tudo 
aquilo que é nobre e bom. Assim, eles irradiam, de um modo 
absolutamente simples e espontâneo, a sua fé em valores que estão 
para além dos valores correntes, e a sua esperança em qualquer 
coisa que se não vê e que não se seria capaz sequer de imaginar. 
Por força deste testemunho sem palavras, estes cristãos fazem 
aflorar, no coração daqueles que os veem viver, perguntas 
indeclináveis: Por que é que eles são assim? Por que é que eles 
vivem daquela maneira? O que é, ou quem é, que os inspira? Por que 
é que eles estão conosco?  

 

O catequista ideal não existe, não nasce pronto, mas se faz a cada dia 

da sua existência, como todo o ser humano, constrói a sua identidade 

enquanto pessoa e enquanto catequista, tem que ter uma vivência espiritual, 

da qual parte um convicto anúncio de Jesus Cristo, e deve ser alguém que vive 

para Jesus. Viver para Jesus, significa tê-Lo como o sentido da própria 

existência, se alimentando da vida que vem do Seu Espírito. Ele pode afirmar 

como o apóstolo Paulo: “Não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim” (Gl 

2,20). 

 

O catequista é chamado a ser um facilitador da ação do Espírito 
Santo na vida de cada pessoa e na sua conversão ao Senhor Jesus. 
Esta se realiza, em última instância, na relação única e pessoal do 
catequizando com Deus. A catequese é como crescimento e 
amadurecimento na fé cristã, obra do Espírito Santo, obra que só Ele 

pode suscitar e manter na Igreja
80

.  
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Quanto mais o catequista tiver o seu coração voltado para Jesus Cristo e 

aberto à ação do Espírito Santo, mais a sua vida se torna entusiasmada. A 

missão do catequista será tanto mais fiel quanto mais estiver em união com 

Deus. 

 

Todos os fiéis devem ter uma vida espiritual séria e fecunda, mas o 
catequista, em razão do seu ministério da Palavra, deve ter uma 
profunda espiritualidade que o faz crescer e renovar-se 
continuamente na sua identidade específica. O catequista 
experimentará um processo contínuo de amadurecimento na fé e 
configuração com Cristo, segundo a vontade de Deus Pai, guiado 

pelo Espírito Santo
81

. 

 

De acordo com a Exortação Apostólica Christifideles Laici, o plano 

pessoal de vida espiritual cristã, necessário para todo aquele que quer viver na 

busca permanente da vontade de Deus, tem como elementos indispensáveis: 

 

A escuta pronta e dócil da Palavra de Deus, a oração filial e 
constante, uma verdadeira direção espiritual, e a leitura, feita na fé, 
dos dons e dos talentos recebidos, bem como das diversas situações 

sociais e históricas em que nos encontramos
82.  

 

Este plano de vida espiritual proposto pela Igreja está no serviço da vida 

no Espírito, ou seja, do processo configurador com Cristo, sob a ação do 

Espírito Santo.  

A vida, a missão e a liderança do catequista têm seu fundamento e 

sentido na pessoa de Jesus Cristo e por isso devem modelar-se em seu 

ensinamento, suas atitudes e no viver em conformidade com Ele. Devem se 

espelhar Nele e revelar a face do Mestre.   

O catequista deve ser uma pessoa de fé, que tenha uma vida de oração 

e que seja capaz de falar e ouvir a Deus nos seus momentos de intimidade 

com Ele. É alguém que tenha capacidade de escutar e transmitir esperança. É 

alguém que, de fato, seja engajado na comunidade e que sua vida seja 

exemplo para todos. É alguém que leve o catequizando, mais do que aprender 

uma doutrina, a aprender a amar uma pessoa: Jesus de Nazaré. É alguém que, 
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diante das dificuldades encontradas na vida de evangelizador, encontre força 

na oração e tenha-a como alimento necessário para sua vida espiritual.  

A missão do catequista exige dele uma formação espiritual. A Igreja tem 

em alta consideração a vida espiritual do catequista. Muitos são os 

testemunhos: 

 

A missão confiada ao catequista exige dele uma intensa vida 
sacramental e espiritual, o hábito da oração, o sentido profundo da 
excelência da mensagem cristã, a atitude de caridade, humildade e 

prudência
83.  

 

O documento Catechesi Tradendae, do papa João Paulo II, evidencia no 

catequista a espiritualidade do discípulo, que se coloca na escola do Mestre, 

tornando-se seu porta-voz, vive em profunda comunhão com ele, coloca-se em 

sintonia com as inspirações do Espírito Santo, Mestre interior, e se deixa guiar 

por ele, para transmitir a mensagem evangélica com alegria, com entusiasmo e 

coragem. 

A catequese renovada qualifica o catequista como pessoa “de profunda 

espiritualidade, que leva uma vida de oração”84. O cultivo da espiritualidade do 

catequista é processo permanente. Está presente e anima os diversos 

elementos de sua ação. Influencia as opções pedagógicas e metodológicas. 

Provoca a interação entre fé e vida, torna mais transparente e visível a 

mensagem cristã que ele vive em comunidade e transmite através de sua ação 

catequética. 

A espiritualidade do catequista deve ser: bíblica, cristocêntrica, eclesial, 

mariana, ligada à realidade do povo e celebrada. 

Atitudes principais para formação da espiritualidade do catequista são: 

 

 Relacionamento pessoal e profundo com o Pai 

 Seguimento de Cristo nas atitudes e no interesse pelo Reino de 
Deus, fruto de uma adesão sincera 

 Docilidade à ação do Espírito Santo 

 Comunhão com a Igreja, comunidade que evangeliza, celebra e 
testemunha Jesus Cristo 

 Amor filial a Maria, mãe e modelo do catequista  
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 Vivência do mistério cristão e da missão catequizadora dentro de 
grupo de catequistas 

 Escuta com fé e fidelidade da palavra de Deus que se manifesta 
na Bíblia, na Igreja e nos acontecimentos 

 Integração dos aspectos celebrativos da liturgia e da piedade 
popular 

 Vida sacramental, de oração e contemplação encarnada na vida 
do povo 

 Sentido de serviço para com todos 

 Espiritualidade do trabalho e da ação 

 Amor aos empobrecidos e vivência da pobreza evangélica 

 Alegria de ser evangelizador
85

 

 

2.1 Espiritualidade condição para discipulado 

 

Para a vida de cada cristão e para a vida da Igreja, é de grande 

importância a convicção de que é Deus mesmo quem toma a iniciativa para vir 

ao nosso encontro.  

A catequese, principalmente a partir do Documento Catequese 

Renovada, acentua fortemente a centralidade de Jesus Cristo na educação da 

fé. 

 

A catequese sempre foi considerada pela Igreja como uma das suas 
tarefas primordiais, porque Cristo ressuscitado, antes de voltar para 
junto do Pai, deu aos apóstolos uma última ordem: fazerem discípulos 
de todas as nações e ensinarem-lhes a observar tudo àquilo que Ele 
lhes havia mandado

86
. 

 

O encontro com o Cristo vivo leva, necessariamente, o catequizando à 

conversão, a uma mudança de vida. De fato, a catequese procura favorecer 

este encontro pessoal e comunitário com Jesus. 

 

No centro da catequese nós encontramos especialmente uma 
pessoa: é a Pessoa de Jesus de Nazaré, Filho único do Pai, cheio de 
graça e de verdade, que sofreu e morreu por nós, e que agora, 
ressuscitado, vive conosco para sempre. É este mesmo Jesus que é 
o Caminho, a Verdade e a Vida e a vida cristã consiste em seguir a 

Cristo
87

. 
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Em Deus está a fonte do chamado para o seguimento a Jesus Cristo; 

para a vivência da missão; e a vivência em comunhão. O documento Ecclesia 

in América reforça a missão do catequista. 

 

O desejo ardente de convidar os outros para se encontrarem com 
aquele que nós encontramos está na raiz da missão evangelizadora a 
que é chamada toda a Igreja, mas que é sentida com particular 

urgência hoje
88

. 
 

A vivência desse caminho na Igreja e na sociedade só é possível pela 

ação do Espírito Santo, que dinamiza a vida da comunidade e a consolida com 

vocações específicas, sempre a serviço da edificação do Povo de Deus. Para 

tanto, precisamos dar atenção à formação como necessidade e desafio. 

 

A condição do discípulo brota de Jesus Cristo como de sua fonte, 
pela fé e pelo batismo, e cresce na Igreja, comunidade onde todos os 
seus membros adquirem igual dignidade e participam de diversos 
ministérios e carismas. Desse modo, realiza-se na Igreja a forma 
própria e específica de viver a santidade batismal a serviço do Reino 

de Deus
89

. 

 

Quando o catequista toma consciência de que é chamado por Deus para 

seguir Jesus Cristo, fazendo parte da comunidade, e de que o mesmo Deus lhe 

concede a graça do Espírito Santo para testemunhar essa experiência de fé na 

família, na comunidade e na sociedade, ele sabe que não se trata de missão 

por conta própria, mas de comunhão com Jesus Cristo. Esta graça precisa ser 

continuamente cultivada de modo pessoal e na comunhão com a comunidade. 

A espiritualidade ajuda a formar a comunidade de seguidores 

compromissados com o projeto de Jesus, porque dá sentido a missão do 

catequista. 

 

A espiritualidade dá um sentido à missão, mas ela precisa ser 
alimentada pela leitura orante da Bíblia, pela oração pessoal e 
comunitária e pela vida sacramental. A espiritualidade ajuda a 
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valorizar a dignidade da pessoa humana, a formar a comunidade e a 
construir uma sociedade fraterna e justa

90
.  

 

O catequista, vocacionado para exercer sua missão específica na igreja, 

necessita encontrar meios para cultivar e aprofundar sua missão. Precisa fazer-

se como discípulo missionário, viver a experiência do encontro com Jesus 

Cristo nessa realidade em constante transformação e desafiadora. 

 

Cada uma das vocações tem um modo concreto e diferente de viver a 
espiritualidade, que dá profundidade e entusiasmo para o exercício 
concreto de suas tarefas. Dessa forma, a vida no Espírito não nos 
fecha em intimidade cômoda e fechada, mas sim nos torna pessoas 
generosas e criativas, felizes no anúncio e no serviço missionário. 
Torna-nos comprometidos com os reclamos da realidade e capazes 
de encontrar nela profundo significado em tudo o que nos cabe fazer 

pela Igreja e pelo mundo
91

. 
 

2.2 Dimensões da espiritualidade do catequista 

 

Espiritualidade deve ser o jeito como se vive, inspirado pela experiência 

divina, revelado nas Escrituras e no seguimento da pessoa de Jesus Cristo.  

O fato de sermos cristãos dá uma inspiração própria ao que somos, pois 

espiritualidade é essencialmente experiência de Deus, feita por pessoas 

situadas culturalmente.  

Quando cresce no catequista a consciência de se pertencer a Cristo, em 

razão da gratuidade e alegria que produz, cresce também o ímpeto de 

comunicar a todos o dom desse encontro. Mas o “Espírito Santo descerá sobre 

vocês e dele receberão força para serem as minhas testemunhas em 

Jerusalém, e em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra” (At 1,8). 

 

A missão não se limita a um programa ou projeto, mas em 
compartilhar a experiência do acontecimento do encontro com Cristo, 
testemunhá-lo e anunciá-lo de pessoa a pessoa, de comunidade a 
comunidade e da Igreja a todos os confins do mundo

92
.  
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O específico da espiritualidade cristã é a inspiração própria que a 

revelação cristã coloca na vivência de cada uma destas relações, sendo que 

não é um conjunto de valores ou de normas, mas uma pessoa: Jesus Cristo. 

Segui-Lo constitui o cerne cristão da espiritualidade, que é o jeito como 

vivemos nossa fé, no emaranhado da nossa vida.  

Assim, a espiritualidade se identifica com o jeito de viver, com um estilo 

de vida, com um modo de ser, de sentir, pensar e agir, um jeito de se 

relacionar, de tomar decisões e de trabalhar na transformação da realidade, 

pois cristão é aquele que, por causa de uma experiência pessoal de 

seguimento de Jesus Cristo, assume um jeito próprio de se relacionar consigo 

mesmo; com os outros, com o cosmo e com Deus93. 

Todos nós buscamos a felicidade. A conquista da felicidade passa 

necessariamente pelos valores espirituais. O ser humano é dotado de 

sentimento e experiência. Crer é o primeiro fator de espiritualidade necessário 

à felicidade de uma pessoa em qualquer lugar.  

A tarefa da espiritualidade será levar a pessoa a crescer, para que viva a 

experiência de Deus no seguimento de Jesus Cristo, vivendo o Reino de Deus 

e a sua justiça em seu agir na história. Buscar a justiça é cuidar da vida 

humana, o que está profundamente relacionado com o sentido e os valores que 

ela tem para nós.  

A dimensão da espiritualidade como expressão da nossa fé, que se 

manifesta em todos os lugares da vida, em níveis pessoal, familiar, 

comunitário, social, econômico e na relação que temos com o ambiente, é 

relacional. Ela leva a um compromisso com o outro, com a natureza e com 

Deus e, sem esse compromisso, a espiritualidade se esvazia. 

 

Na perspectiva bíblica, é necessário olhar para a vida das pessoas, 
que testemunharam o amor encarnado de Deus, em Jesus de 
Nazaré. Percebemos, então, que espiritualidade significa seguimento 
a Jesus e isto é, em primeiro lugar, experiência! É, também, 
compromisso com o Reino de Deus, com o amor e a justiça

94
.  

 

Portanto, assumir o projeto de Jesus Cristo é fundamental para a nossa 

vida de fé, para a vivência da nossa espiritualidade. 
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2.2.1 Meditação, oração e contemplação 

 

Existem muitas formas de oração. Elas têm suas raízes nas Escrituras e 

na espiritualidade cristã antiga. Em toda a história da Igreja, houve santos, 

teólogos e mestres espirituais que afirmaram a importância desse tipo de 

oração, tanto para o indivíduo como para a sociedade. “Quando orares, entra 

no teu quarto, fecha a porta e ora ao teu pai em segredo; e teu pai que vê num 

lugar oculto, recompensar-te-á. Nas vossas orações, não multipliqueis as 

palavras, como fazem os pagãos que julgam que serão ouvidos à força de 

palavras” (Mt 6,6-7). 

A tradição contemplativa continua prosperando atualmente, atraindo 

homens e mulheres que anseiam por ensinamentos espirituais que ajudem a 

satisfazer seu desejo de um relacionamento profundo e amoroso com Deus.  

Na contemplação, somos levados pelo Espírito Santo (Gl 5,25) a entrar 

em profundo silêncio interior, dispensando as palavras habituais de oração e 

também os pensamentos e sentimentos que, em geral, são associados à 

oração. Para além de palavras, pensamentos e sentimentos, a contemplação é 

a capacidade humana inerente, que, nutrida pela graça, permite ter a 

experiência de união essencial com Deus. 

O Espírito Santo nos torna pessoas discípulas de Jesus. Deixar-se 

conduzir por Ele é seguir a Jesus, é colocar-se de forma comprometida e 

engajada a serviço do Reino de Deus. 

Vivenciar fé e espiritualidade, refletir e falar sobre essa experiência é 

testemunhar os valores e as relações fundamentais na dinâmica pessoal e 

social do Reino de Deus: é reconhecer a dignidade de todas as criaturas, 

respeitando os seus direitos e promovendo justiça em todas as relações, como 

fundamento para uma vida plena de paz.  

Assim, espiritualidade é viver segundo os frutos do Espírito. Para que 

isso aconteça, é preciso saber quais são eles na nossa vida e entre nós. Em 

sua carta aos gálatas, São Paulo os enumera assim: “amor, alegria, paz, 

longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio” 

(Gl 5,22-23). 
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A nossa prática cotidiana vai falar concretamente da nossa 

espiritualidade: se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito (Gl 5,25). 

Muitas vezes, nós limitamos o Espírito Santo a dons, virtudes, carismas, 

inspirações e revelações. No entanto, Ele é Deus. 

Quando Jesus diz: “Sede perfeitos como o pai celestial é perfeito” (Mt 

5,48), Ele nos convida à perfeição. O Espírito Santo, dado a nós pelo 

sacramento do batismo, reveste o nosso interior e exterior com a roupagem da 

graça, que nos chama à santidade, configurando-nos a Cristo.  

No diálogo entre Jesus e Nicodemos, Ele afirma que é “necessário 

nascer de novo” (Jo 3,7). Jesus quer ressaltar a necessidade do homem de dar 

espaço para a ação do Espírito em sua vida. Assim, Deus sai ao nosso 

encontro e nos convida a participar de sua vida pelo Espírito, oferecendo-nos 

uma nova vida que brota da Trindade e que só pode se desenvolver sob sua 

ação.  

Uma vida espiritual intensa implica precisamente em uma constante 

abertura ao Espírito, comportando uma exigência cotidiana em cada uma de 

nossas ações e, de modo especial, implica também em uma consciência 

daquilo que dá sentido a nossa vida: é Deus quem nos convida a participar de 

sua comunhão plena de amor. 

 

O exemplo de Cristo orante: o Senhor Jesus, que passou pela terra 
fazendo o bem e anunciando a palavra, dedicou, sob o impulso do 
espírito santo, muitas horas à oração. O cristão, movido pelo espírito 
santo, há de fazer da oração motivo de sua vida diária e de seu 
trabalho. A Igreja que ora em seus membros une-se à oração de 
Cristo

95
. 

 

O catequista deve ser uma referência em oração durante toda a sua vida 

e o grande incentivador de seus catequizandos. Ele tem o dever de levar o 

catequizando a compreender a necessidade desse encontro pessoal com Deus 

na oração; quem não tem um contato diário com Deus, na oração, não é capaz 

de compreender a própria missão que está no coração do pai – a oração nos 

leva à ação.  

Uma catequese que se renova em seus métodos com o objetivo de levar 

os catequizandos a ter um contato vivo e pessoal com Jesus ressuscitado 
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exige também uma renovação no perfil do catequista: hoje, não basta ser 

pedagogo, é necessário também ser mistagogo. Hoje, o catequista tem a 

missão dupla de transmitir o ensinamento e conduzir o catequizando 

no mistério da fé. Neste processo de iniciar no mistério, catequizando e 

catequista interagem permanentemente, crescendo e aprendendo a fé em 

direção à Pessoa de Cristo, que se manifesta de muitos modos, impulsionando 

a caminhar com Ele na construção do Reino de Deus. Jesus é o mistagogo por 

excelência, Ele é a referência para o catequista. Na pessoa de Jesus, 

encontramos três características centrais que marcam a vida e a missão do 

catequista mistagogo: 

 

 A presença de Deus revelado entre nós na Pessoa de Jesus 

 A pedagogia com qual conduz e acompanha o iniciante 

 A experiência mística 

 

A mistagogia é um caminho que requer e pede um acompanhamento 

pessoal. Essa relação precisa ser construída com amor, paciência, respeito e 

comprometimento, a fim de orientar as pessoas na iniciação à fé. Não é 

simplesmente uma tarefa a ser cumprida e tampouco uma apresentação 

teórica da doutrina, mas sim uma experiência pessoal e comunitária de fé. 

Ao contemplarmos Jesus de Nazaré, o Cristo da nossa fé, nos 

empenhemos em fazer uma catequese que conduz ao mistério que é Deus, 

pois o mistério de Deus se revela na humanidade, se faz um conosco, entra na 

história e, a partir de dentro, a conduz a seu sentido pleno. 

Pensando na vida mística que envolve a pessoa do catequista, podemos 

falar de dois alicerces que sustentam e põem de pé a espiritualidade: vida 

contemplativa e ação (missão). São eles os dois alicerces da caminhada 

mística na espiritualidade cristã, não somente da pessoa do catequista. 

A verdadeira mística nos impele na direção de Deus e do mundo imerso 

em Deus. Não pode existir vida contemplativa verdadeira se ela não for um 

canal para a uma vida ativa, de serviço. 

A vida contemplativa se ocupa com a busca da união com Deus através 

do caminho interior do silêncio e da meditação bíblica. Ela nos convida a uma 
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parada e nos insere num mundo de quietude no qual a Palavra de Deus recria 

tudo e todos no Cristo envolto em mistério. 

A vida ativa compele-nos à ação. O seu chamado é de que nos 

tornemos sal da terra e luz do mundo (Mt 5,13-14). Tanto pela luz como pelo 

sal, o catequista deve ser o que transforma, o que conserva, o que clareia, o 

que ensina, o que ajuda o irmão, o que participa ativamente da vida em 

comunidade, o que faz desse mundo um lugar melhor para se viver. Ser sal da 

terra e luz do mundo é algo que deve se manifestar em todas as ações de cada 

um e no dia a dia das pessoas de fé. 

Catequizar hoje é dar sabor aos relacionamentos. O catequista, através 

do seu exemplo e de sua vivência cristã, deve ser o transformador, aquele que 

trabalha para fazer do mundo presente um lugar de justiça, retidão e santidade. 

Assim, a missão do catequista é o viver em Cristo, o viver Deus na realidade 

mais essencial e mais imediata de cada ser humano. 

 

2.2.2 Vida eucarística e comunitária 

 

O catequista que faz uma autêntica experiência da Eucaristia vive para 

servir a comunidade, pois quem se alimenta do Corpo e do Sangue de Cristo, 

se sente impelido a anunciar e testemunhar o amor do seu Senhor com toda 

sua vida e em qualquer âmbito da história. E esta é a missão da catequese: 

anunciar Jesus Cristo e promover o encontro do catequizando com a pessoa 

de Jesus. A Eucaristia, que não se torna serviço para os outros, é superficial, 

não integra. 

É naquela refeição fraterna, na aldeia, que os olhos dos dois 

caminheiros se abrem e despertam para o discipulado e a missionariedade. Os 

discípulos de Emaús, depois de terem reconhecido o Senhor, partiram 

imediatamente para comunicar o que tinham visto e ouvido (Lc 24,13-35). 

Depois de terem reconhecido Jesus no repartir o pão, na Eucaristia, eles 

começam a evangelizar.  

O agir catequético se revela no amor ao próximo e no amor recíproco 

entre os cristãos; e se realiza em plenitude quando se torna anúncio do grande 

mistério do Pão da Vida, pelo qual Cristo cumpre de modo supremo a sua 

promessa de estar conosco todos os dias até o fim do mundo (Mt 28,20). 
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A Eucaristia deve levar ao serviço (Mc 9,35) à maneira de Jesus (Jo 13, 

1-20) e à partilha concreta com os mais pobres (1Cor 11, 17-22, 27-34). De 

fato, a Eucaristia é o coração da vida cristã: dela parte e a ela retorna toda 

ação pessoal e social do cristão. 

Através da Eucaristia, Jesus quer morar em nós para nos alimentar com 

sua vida e moldar assim homens e mulheres fraternos. Vivemos num mundo 

que apresenta uma imagem disforme do amor, no qual multidões de pessoas 

são excluídas, marginalizadas e alienadas nos seus direitos fundamentais. 

A celebração da Eucaristia é edificante e frutuosa não só quando os 

requisitos litúrgicos são observados, mas quando se transforma em força de 

libertação do ser humano e da história, pois participar desse sacramento é 

aprofundar a solidariedade, particularmente com aqueles que não são 

respeitados em seus direitos fundamentais. 

Amar os excluídos de maneira eucarística significa, antes de tudo, 

estabelecer com eles um nexo afetivo. Essa maneira de amar leva à 

proximidade e à intimidade com Jesus Cristo e ao compromisso com a 

comunidade e com a missão96. E a missão de Jesus – “recuperar as vistas dos 

cegos, libertar os presos, fazer justiça aos oprimidos...” (Lc 4,16-21) – é um 

conteúdo catequético que precisa ser vivido e atualizado hoje. 

 

Se, de um lado, Jesus ao chamar não propõe um programa de vida, 
de outro, deixa claro que o seu convite tem uma finalidade precisa. O 
seguidor deve: assemelhar-se a Jesus de Nazaré, reproduzindo sua 
vida histórica, exercendo a missão como ele exerceu: sem levar pão, 
nem alforje, nem dinheiro no cinto (Mc 6,8); e participando do seu 
destino: Vós sois os que permanecestes comigo nas minhas 
provações (Lc 22,28); assumir sua causa e dispor-se a ser enviado 
em missão por Jesus e em lugar Dele: “eu vos farei pescadores de 

homens” (Mc 1,17)
97

. 

 

A promoção da pessoa humana e de sua dignidade deve, sem dúvida, 

ser feita com os recursos materiais e morais ao alcance da comunidade. O 

catequista que se empenha nesse esforço em favor do irmão já está, assim, 

testemunhando seu amor, mas deve também se alimentar na Palavra e na 
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Eucaristia para mais eficazmente transmitir em seu labor o Amor do Pai àquele 

que sofre.  

O papa João Paulo II, em carta a todos os bispos da Igreja sobre o 

mistério e o culto da Eucaristia, assinalava este seu significado na promoção 

da pessoa humana: 

 

O autêntico sentido da Eucaristia se converte automaticamente em 
escola de amor ativo ao próximo (...). “Nisto conhecerão todos que 
sois meus discípulos, se tiverdes amor uns pelos outros” (Jo 13,35). A 
Eucaristia nos educa para este amor de modo mais profundo; com 
efeito, demonstra que valor deve ter aos olhos de Deus todo homem, 
nosso irmão e irmã, se Cristo se oferece a si mesmo de igual modo a 
cada um... Se nosso culto eucarístico é autêntico, deve fazer com que 
aumente em nós a consciência da dignidade de todo homem. A 
consciência desta dignidade converte-se no motivo mais profundo de 
nossa relação com o próximo. Devemos tornar-nos particularmente 
sensíveis a todo sofrimento e miséria humana, a toda injustiça e 
ofensa, procurando modo de repará-los de maneira eficaz... O sentido 
do mistério eucarístico nos impele ao amor ao próximo, ao amor a 

todo homem
98

.  

 

A necessidade de novas formas e modelos de catequese deriva de uma 

realidade pastoral marcada pela mudança sociocultural, assim como por uma 

nova forma de ser Igreja. Neste contexto, e em tempos de profundas e rápidas 

mudanças, não se pode mais pensar uma catequese descompromissada com 

a realidade. É preciso renovar o jeito de evangelizar, de ser comunidade 

acolhedora. 

A comunidade se renova com a conversão de seus membros e com o 

amor recíproco que assegura entre eles a presença de Jesus. O amor 

recíproco gera a comunhão fraterna, que, cultivada como uma espiritualidade 

de comunhão, nos induz a sentimentos de recíproca abertura, de afeto, de 

compreensão e de perdão.  

A Eucaristia exige que sejamos testemunhas de sua eficácia, com a 

dedicação de uma vida de fraternidade e de justiça.  

A participação na ceia eucarística faz brotar exigências de uma justiça 

autenticamente cristã, cuja lei é a caridade recíproca, o perdão, a partilha de 

bens, o comportamento ético e social segundo o espírito evangélico. 

O empenho que devemos ter na construção de uma sociedade justa e 

solidária deve ter a marca de nossa identidade, a que recebemos de Cristo. 
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Teremos que descobrir quais os mecanismos que movem e mantêm as 

situações injustas. Juntamente com todos os homens de boa vontade, 

devemos buscar os caminhos mais adequados para remover essas injustiças. 

A caridade social nos dá credibilidade e nos faz ser pessoas com os pés 

no chão. Mas, para que essa caridade seja incansável e eficaz, não basta ter 

lucidez, competência e zelo. É preciso que o catequista tenha uma vida 

eucarística. 

O Documento Catequese Renovada realça a importância da Eucaristia 

na caminhada do catequista. Não pode faltar o alimento que gera o encontro 

com Cristo por excelência. 

 

A Eucaristia é o centro e o ponto culminante de toda a vida 
sacramental, fonte e ápice de toda a vida cristã e de toda a 

evangelização, raiz e centro da comunidade
99.  

 

A Eucaristia é memorial do acontecimento Pascal de Cristo: sua vida, 

morte e ressurreição. Nós nos unimos a este memorial e junto com a 

comunidade vivenciamos com Ele o amor, a unidade, o serviço e a ação de 

graças, de forma que se realize sempre mais a “Aliança em Cristo com Deus e 

possa nos provocar para tornar presente o amor-justiça, tanto na partilha de 

bens e dos dons, como até o martírio, se for preciso, a exemplo de Jesus 

Cristo” (CR nº226).  

A fração do pão provoca um novo relacionamento e este cria a 

fraternidade que produz a festa e a alegria, porque, não faltando a festa e a 

alegria, o pão será também festa de libertação. Jesus nos chama de amigos 

para fazermos a experiência com Ele do banquete eucarístico. “Já não chamo 

vocês de servos, porque o servo não sabe o que seu dono faz, mas de amigos, 

porque tudo o que ouvi de meu Pai, eu dei a conhecer a vocês” (Jo 15, 15).  

A Eucaristia é o caminho de interação entre fé e vida. Alimentando-se 

desta riqueza, é possível assumir um comprometimento de viver como Jesus 

viveu e, ao mesmo tempo, solidarizar-se com a multidão que vive sem o pão 

diário. 
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2.2.3 Catequista: protagonista da caridade 

 

Na encíclica sobre a caridade, o papa Bento XVI ensina que só a 

caridade, iluminada pela razão e pela fé, permite que seja alcançado o 

desenvolvimento humano. Ele afirma que a caridade é amor recebido e dado – 

é graça. 

 

A caridade na verdade, que Jesus Cristo testemunhou com a sua vida 
terrena e, sobretudo com a sua morte e ressurreição, é a força 
propulsora principal para o verdadeiro desenvolvimento de cada 
pessoa e da humanidade inteira. O amor — caritas — é uma força 
extraordinária, que impele as pessoas a comprometerem-se, com 
coragem e generosidade, no campo da justiça e da paz. É uma força 
que tem a sua origem em Deus, Amor eterno e Verdade absoluta. 
Cada um encontra o bem próprio, aderindo ao projeto que Deus tem 
para ele a fim de o realizar plenamente: com efeito, é em tal projeto 
que encontra a verdade sobre si mesmo e, aderindo a ela, torna-se 
livre (Jo 8, 32). Por isso, defender a verdade, propô-la com humildade 
e convicção e testemunhá-la na vida são formas exigentes e 
imprescindíveis de caridade. Esta, de fato, “rejubila com a verdade” (1 
Cor 13, 6). Todos os homens sentem o impulso interior para amar de 
maneira autêntica: amor e verdade nunca desaparecem de todo 
neles, porque são a vocação colocada por Deus no coração e na 
mente de cada homem. Jesus Cristo purifica e liberta das nossas 
carências humanas a busca do amor e da verdade e desvenda-nos, 
em plenitude, a iniciativa de amor e o projeto de vida verdadeira que 
Deus preparou para nós. Em Cristo, a caridade na verdade torna-se o 
Rosto da sua Pessoa, uma vocação a nós dirigida para amarmos os 
nossos irmãos na verdade do seu projeto. De fato, Ele mesmo é a 

Verdade (Jo 14,6)
100

. 

 

O catequista, como agente da caridade, precisa descobrir que ele é o 

destinatário do amor de Deus. Isto o papa Bento XV deixa claro quando afirma: 

 

Destinatários do amor de Deus, os homens são constituídos sujeitos 
de caridade, chamados a fazerem-se eles mesmos instrumentos da 
graça, para difundir a caridade de Deus e tecer redes de caridade

101
.  

 

E neste mesmo documento, diz o Papa: “sem verdade, sem confiança e 

amor pelo que é verdadeiro, não há consciência e responsabilidade social”102 e 

a atividade social acaba à mercê de interesses privados e estratégias de poder 

sem compromisso social, com os conhecidos efeitos desagregadores. 
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A partir destas afirmações, descobre-se que o catequista, após fazer a 

experiência do amor de Deus em sua vida, precisa traduzir esse amor em 

obras que facilitem aos seus interlocutores a confiança num Deus que os ama, 

mas que chama ao compromisso na construção de um mundo mais justo e 

solidário. 

 

A caridade é amor recebido e dado; é “graça” (charis). A sua 
nascente é o amor fontal do Pai pelo Filho no Espírito Santo. É amor 
que, pelo Filho, desce sobre nós. É amor criador, pelo qual existimos; 
amor redentor, pelo qual somos recriados. Amor revelado e vivido por 
Cristo (Jo 13, 1), é “derramado em nossos corações pelo Espírito 
Santo” (Rm 5, 5). Destinatários do amor de Deus, os homens são 
constituídos sujeitos de caridade, chamados a fazerem-se eles 
mesmos instrumentos da graça, para difundir a caridade de Deus e 
tecer redes de caridade. A esta dinâmica de caridade recebida e 
dada, propõe-se dar resposta à doutrina social da Igreja. Tal doutrina 
é caritas in veritate in re sociali, ou seja, proclamação da verdade do 
amor de Cristo na sociedade; é serviço da caridade, mas na verdade. 
Esta preserva e exprime a força libertadora da caridade nas 
vicissitudes sempre novas da história. É ao mesmo tempo verdade da 
fé e da razão, na distinção e, conjuntamente, sinergia destes dois 
âmbitos cognitivos. O desenvolvimento, o bem-estar social, uma 
solução adequada dos graves problemas socioeconômicos que 
afligem a humanidade precisam desta verdade. Mais, ainda, 
necessitam que tal verdade seja amada e testemunhada. Sem 
verdade, sem confiança e amor pelo que é verdadeiro, não há 
consciência e responsabilidade social, e a atividade social acaba à 
mercê dos interesses privados e das lógicas de poder, com efeitos 
desagregadores na sociedade, sobretudo numa sociedade em vias 

de globalização que atravessa momentos difíceis como os atuais
103

. 

 

O que nos torna mais semelhantes a Jesus é o amor que temos a Deus 

e aos nossos irmãos. Conforme nos lembra a encíclica Caritas in Veritate, o 

amor de Cristo nos convoca para a construção de uma comunidade como lugar 

das relações humanas. 

 

Enquanto dom recebido por todos, a caridade na verdade é uma força 
que constitui a comunidade, unifica os homens segundo modalidades 
que não conhecem barreiras nem confins. A comunidade dos homens 
pode ser constituída por nós mesmos; mas, com as nossas simples 
forças, nunca poderá ser uma comunidade plenamente fraterna nem 
alargada para além de qualquer fronteira, ou seja, não poderá tornar-
se uma comunidade verdadeiramente universal: a unidade do gênero 
humano, uma comunhão fraterna para além de qualquer divisão, 
nasce da convocação da palavra de Deus-Amor. Ao enfrentar esta 
questão decisiva, devemos especificar, por um lado, que a lógica do 
dom não exclui a justiça nem se justapõe a ela num segundo tempo e 
de fora; e, por outro, que o desenvolvimento econômico, social e 
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político precisa, se quiser ser autenticamente humano, dar espaço ao 

princípio da gratuidade como expressão de fraternidade
104

. 

 

Devemos estar atentos para ajudar os que nos rodeiam, sejam nas suas 

necessidades materiais ou nas suas necessidades espirituais com uma 

presença amiga, orante e solidária. “Se vocês tiverem amor uns para com os 

outros, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos” (Jo 13, 35). 

Toda a vida cristã consiste em responder ao amor de Deus. Responder 

a este amor marca o início de uma amizade com o Senhor, que enche e dá 

sentido pleno a toda a nossa vida. 

 

A ânsia do cristão é que toda a família humana possa invocar a Deus 
como o “Pai nosso”. Juntamente com o Filho unigênito, possam todos 
os homens aprender a rezar ao Pai e a pedir-Lhe, com as palavras 
que o próprio Jesus nos ensinou, para O saber santificar vivendo 
segundo a sua vontade, e depois ter o pão necessário para cada dia, 
a compreensão e a generosidade com quem nos ofendeu, não ser 
postos à prova além das suas forças e ver-se livres do mal (Mt 6,9-
13). Este encontro é transformador e tão profundo que nos leva a 
dizer, como São Paulo: “Já não sou eu que vivo, é Cristo que vive em 
mim” (Gl 2,20). Quando se dá espaço a este amor, torna-se 
semelhante a Ele, participante da sua própria caridade. Abrir-se ao 
seu amor significa deixar que Ele viva em nós e nos leve a imitá-Lo; 
só então a nossa fé se torna verdadeiramente uma “fé que atua pelo 

amor” (Gl 5,6) e Ele vem habitar em nós (1Jo 4,12)
105

. 

 

Através da fé, o catequista tece laços de amizade com o Senhor; na 

prática da caridade, vive-se e cultiva-se esta amizade (Jo 15,14-15). A caridade 

dá-nos a felicidade de colocar o mandamento de Jesus em prática. 

Pela fé, somos gerados como filhos de Deus (Jo 1,12-13); a caridade 

faz-nos perseverar na filiação divina de modo concreto, produzindo o fruto do 

Espírito Santo (Gl 5,22). A fé faz-nos reconhecer os dons que o Deus bom e 

generoso nos confia; a caridade fá-los frutificar (Mt 25,14-30). 

Na Sagrada Escritura, vemos como o zelo dos Apóstolos pelo anúncio 

do Evangelho, que suscita a fé, está estreitamente ligado com a amorosa 

solicitude pelo serviço dos pobres (At 6,1-4). Na Igreja, devem coexistir e 

integrar-se contemplação e ação, de certa forma simbolizada nas figuras 

evangélicas das irmãs Maria e Marta (Lc 10,38-42). 
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O catequista deve ter as atitudes de Marta: pronto para servir a 

comunidade; e ao mesmo tempo aprender com Jesus, na atitude de Maria. 

 

A prioridade cabe sempre à relação com Deus, e a verdadeira partilha 
evangélica deve radicar-se na fé. De fato, por vezes, tende-se a 
circunscrever a palavra “caridade” à solidariedade ou à mera ajuda 
humanitária; é importante recordar, ao invés, que a maior obra de 
caridade é precisamente a evangelização, ou seja, o “serviço da 

Palavra”
106

. 
 

Catequizar é responder a um chamado para anunciar o evangelho na 

Igreja a serviço do homem. Pode-se observar claramente no evangelho de 

Mateus: “O Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir” (Mt 

20,28). Assim, o catequista, estando a serviço de Deus, em nome da Igreja, 

confere sua missão a de Jesus: estar a serviço dos irmãos. São participantes e 

testemunhas de um mistério que vivem e que comunicam aos outros com 

amor. Estar enraizado em Deus e na sua Igreja motiva o catequista a 

experiência do servir.  

Descobrindo sua verdadeira condição de servidor, o catequista deve 

colocar-se próximo aos homens e caminhar com eles, na escuta das suas 

exigências, sobretudo daqueles que são excluídos na sociedade.  

O catequista assume concretamente a história do homem e dela se 

torna atento leitor. Descobre que a opção pelos pobres baseia-se no serviço 

profético, expressada na vivência da fé cristã fiel a esta opção, diante da 

injustiça, opressão e exclusão das estruturas sociais existentes, “fazendo do 

pobre não um objeto de caridade, mas sujeito de sua própria libertação, 

ensinando-lhe a ajudar-se a si mesmo”107. 

O convite de Jesus é um desafio a nos lançarmos para o futuro, nos 

tornando capazes de dar novo impulso ao que já estamos realizando. O 

catequista deve buscar nas Sagradas Escrituras o conteúdo essencial para 

fazer a experiência de fé e caridade. “É pela graça que estais salvos, por meio 

da fé. E isto não vem de vós; é dom de Deus; não vem das obras, para que 

ninguém se glorie. Porque nós fomos feitos por Ele, criados em Cristo Jesus, 
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para vivermos na prática das boas ações que Deus de antemão preparou para 

nelas caminharmos” (Ef 2,8-10). 

Viver a caridade faz-nos entrar no amor de Deus manifestado em Cristo 

e aderir ao seu projeto de amor aos irmãos. O Senhor continua nos chamando 

como discípulos missionários e nos desafia a orientar toda a nossa vida a partir 

da realidade transformadora do Reino de Deus.  

Fazendo a experiência da caridade em seu agir catequético, o catequista 

vai descobrindo os sinais de Deus em sua missão. Estes sinais acontecem 

quando se vive as bem-aventuranças, tornando a prática da caridade uma 

expressão autêntica e humana, elemento de importância fundamental nas 

relações humanas. Sem ela, o amor torna-se vazio, não catequizamos.   

A catequese autêntica vai além dos muros paroquiais e atua também 

fora deles, em atenção viva e generosa do catequista aos problemas da 

sociedade. No atual contexto social e cultural, em que a verdade é relativizada, 

viver a caridade na verdade leva a compreender que a adesão aos valores do 

cristianismo é um elemento útil e indispensável para a construção de uma boa 

sociedade e de um verdadeiro desenvolvimento humano integral. Esse 

desenvolvimento não envolve apenas “direitos e deveres”, mas antes e, 

sobretudo, relações de gratuidade, misericórdia e comunhão. Todo cristão é 

chamado a esta caridade, conforme a sua vocação e segundo as suas 

possibilidades.  

Para isso, convida-nos a olhar o “testemunho valente de nossos santos 

e santas, e aqueles que, até sem terem sido canonizados, viveram com 

radicalidade o Evangelho e ofereceram sua vida por Cristo, pela Igreja e por 

seu povo”. 
 

O catequista não pode calar-se diante de tanta injustiça, exclusão e 
miséria que vive o povo latino-americano. São muitas as perguntas 
que nos questionam: Como o Brasil, um país tão grande em terras e 
riquezas naturais e o país mais “católico do mundo”, pode ser o país 
onde há a maior desigualdade social do mundo? Como ser autênticos 
discípulos-missionários de Jesus diante desse contexto? Sem dúvida, 
o que nos alenta são as iniciativas proféticas do “povão”, que vão, 
aos poucos, entranhando-se na hierarquia, que deixa-se evangelizar, 
notando que “enquanto houver pobres e Evangelho, continuará 
vigente o imperativo de se fazer da fé um compromisso de 

libertação”
108

. 
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A opção preferencial pelos pobres marca a fisionomia da nossa Igreja, 

pois Deus se fez pobre por nós, para nos enriquecer com sua pobreza. Assim, 

como catequista, nós somos chamados a contemplar, nos rostos sofredores, o 

rosto de Cristo que nos chama a servi-Lo neles.  

A fé em Jesus nos leva a manifestar a nossa solidariedade com gesto 

visível, principalmente na defesa da vida e dos direitos dos mais excluídos. A 

Encíclica Caritas in Veritate lembra dois: a justiça e o bem comum. Nela o papa 

afirma que “a caridade supera a justiça, porque na caridade dou do que é meu”; 

contudo isso nunca existe sem a justiça, que impõe dar ao outro o que é dele, o 

que lhe pertence em razão do seu ser e do seu agir. “Não posso dar ao outro o 

que é meu, sem antes lhe ter dado aquilo que lhe cabe por justiça”. “Quem ama 

com caridade é, antes de mais nada, justo”. 

 

Caritas in Veritate é um princípio à volta do qual gira a doutrina social 
da Igreja, princípio que ganha forma operativa em critérios 
orientadores da ação moral. Destes, desejo lembrar dois em 
particular, requeridos especialmente pelo compromisso em prol do 
desenvolvimento numa sociedade em vias de globalização: a justiça e 
o bem comum. Em primeiro lugar, a justiça. Ubi societas, ibi ius: cada 
sociedade elabora um sistema próprio de justiça. A caridade supera a 
justiça, porque amar é dar, oferecer ao outro do que é “meu”; mas 
nunca existe sem a justiça, que induz a dar ao outro o que é “dele”, o 
que lhe pertence em razão do seu ser e do seu agir. Não posso “dar” 
ao outro do que é meu, sem antes lhe ter dado aquilo que lhe 
compete por justiça. Quem ama os outros com caridade é, antes de 
mais nada, justo para com eles. A justiça não só não é alheia à 
caridade, não só não é um caminho alternativo ou paralelo à 
caridade, mas é “inseparável da caridade”, é-lhe intrínseca. A justiça 
é o primeiro caminho da caridade ou, como chegou a dizer Paulo VI, 
“a medida mínima” dela, parte integrante daquele amor “por ações e 
em verdade” (1 Jo 3, 18) a que nos exorta o apóstolo João. Por um 
lado, a caridade exige a justiça: o reconhecimento e o respeito dos 
legítimos direitos dos indivíduos e dos povos. Aquela empenha-se na 
construção da “cidade do homem” segundo o direito e a justiça. Por 
outro, a caridade supera a justiça e completa-a com a lógica do dom e 
do perdão. A “cidade do homem” não se move apenas por relações 
feitas de direitos e de deveres, mas antes e, sobretudo, por relações 
de gratuidade, misericórdia e comunhão. A caridade manifesta 
sempre, mesmo nas relações humanas, o amor de Deus; dá valor 

teologal e salvífico a todo o empenho de justiça no mundo
109

. 

 

É necessária uma atitude concreta como: dedicar tempo aos pobres; 

escutá-los com interesse; acompanhá-los nas dificuldades; e, a partir deles, a 
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transformação de sua situação. Esta opção deve conduzir-nos à amizade com 

eles, tornando-os sujeitos e protagonistas da evangelização e da promoção 

humana em nossas paróquias. 

O catequista deve ser protagonista do desenvolvimento integral de seu 

catequizando, atuando com a razão, guiado pelos caminhos da caridade e 

iluminado pela verdade do Evangelho. 

 

2.2.4 Catequista: agente da missão 

 

A catequese que se fazia, ainda recente, não apresentava grandes 

exigências à pessoa do catequista. Era suficiente que ele soubesse pegar no 

catecismo e explicar um pouco as respostas. Hoje, sabemos que não é assim. 

Por isso, é necessário pensar e refletir sobre a missão de catequistas.  

Diante das mudanças, tanto no mundo como na própria Igreja, 

observamos que melhorou o conceito que a pessoa humana tem de si própria, 

avançou-se na compreensão da fé e da revelação de Deus, aperfeiçoaram-se 

os métodos pedagógicos, descobriu-se uma nova forma de evangelizar. Essas 

mudanças afetaram a catequese e ajudaram o catequista a modificar o seu 

modo de agir.   

Ser catequista nestes tempos de mudanças rápidas é um desafio 

contínuo. Exige atualização constante, tanto nas questões teológicas, como no 

processo de acompanhar e entender a pedagogia das idades; afinal, é 

diferente a forma como se anuncia Jesus Cristo a uma criança, a um jovem ou 

a um adulto. Precisa-se ter vivência espiritual, pois lidamos com um 

autoquestionamento diário. A sociedade está envolvida em um capitalismo 

flexível, sendo que os valores humanos e religiosos não são, na maioria das 

vezes, competência de todos, mas da catequese ou da escola.  

A missão do catequista é ser um instrumento de conversão do próximo. 

Isto significa compreender, viver e anunciar a Palavra de Deus que a Sagrada 

Escritura nos oferece; e compreender com a mente e com o coração, ou seja, 

em sua totalidade. A grande missão do catequista é fazer com que o 

catequizando conheça a Jesus Cristo, pois só podemos amar aquilo que 

conhecemos. 
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O catequista é um mediador que facilita a comunicação entre 
as pessoas e o mistério de Deus, dos sujeitos entre si e com a 
comunidade. Por isso, deve empenhar-se, a fim de que a sua 
visão cultural, a sua condição social e o seu estilo de vida não 
representem um obstáculo para o caminho da fé, criando antes 
as condições mais adequadas, para que a mensagem cristã 

seja procurada, acolhida e aprofundada
110

. 

 

A catequese precisa de bons catequistas, que testemunhem uma fé 

madura e autêntica, capaz de conduzir seus interlocutores ao encontro com a 

pessoa de Jesus Cristo, que é o centro da catequese.  

O catequista será testemunha privilegiada da fé cristã, pois só a partir da 

própria experiência de fé poderá acompanhar e ajudar os outros na sua própria 

caminhada. Assim como Cristo ensinava com toda a sua vida, também o 

catequista tem de testemunhar, com a vida, a mensagem que transmite.  

Além de testemunha, o catequista é também aquele que sabe ensinar, 

aquele que, pela sua preparação qualificada, é capaz de apresentar a riqueza 

da mensagem de Cristo como Boa Nova para as pessoas de hoje.  

O catequista tem de ser sensível aos problemas reais das pessoas, ter 

capacidade para ler os sinais dos tempos e estar comprometido na procura da 

sua solução.  

O catequista é um profeta – aquele que fala em nome de Deus e da 

comunidade a que pertence.  A iniciativa sempre parte de Deus. O chamado a 

ser catequista não é algo pessoal, mas obra divina: graça. A missão do 

catequista está na raiz da palavra catequese, que vem do grego Katechein e 

quer dizer (fazer eco). É aquele que se coloca a serviço da Palavra, que se faz 

instrumento para que a Palavra ecoe.  

A missão do catequista não se resume apenas em ser transmissor de 

ideias, conhecimentos e doutrinas, pois sua experiência fundante está no 

encontro pessoal com a pessoa de Jesus Cristo. Essa experiência é 

comunicada pelo ser, saber e saber fazer em comunidade (DNC 261).  

O ser e o saber do catequista sustentam-se numa espiritualidade da 

gratuidade, da confiança, da entrega, da certeza de que o Senhor está 

presente, é fiel. 
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A missão do catequista deve estar enraizada no cultivo de uma 

espiritualidade profunda alicerçada na Palavra, nos sacramentos, na vida em 

comunidade. É a experiência do discípulo missionário que vai se configurando 

na sua trajetória de avanços, desafios e alegrias. É a pedagogia divina, que se 

concretiza na sua vida permeada de fragilidades e grandeza, medos e 

coragem, humana e humanizadora. 

O ministério da catequese é fundamental para a vivência da fé em 

comunidade. Os catequistas buscam alimentar a fé com a Palavra de Deus e 

na Eucaristia e exercem o ministério de educação da fé através de encontros e 

celebrações, levando as pessoas a uma experiência pessoal e comunitária com 

a Trindade. Quando se fala em catequistas, entende-se que são todas as 

pessoas que trabalham na educação da fé, os que preparam para o batismo, a 

eucaristia, a crisma, o matrimônio, a visita aos doentes... Catequistas são todos 

aqueles que ajudam as pessoas a crescerem no conhecimento da mensagem 

cristã e as conduzem a uma experiência de Deus. 

 

Ninguém nasce pronto. Cada ser humano vai adquirindo experiências 
no processo de crescimento. É o princípio aprender-fazendo. A 
formação catequética é um longo caminho a ser percorrido, através 
de conhecimentos, de práticas iluminadas pela reflexão bíblico-
teológica metodológica. Requer sintonia com o tempo atual e com a 
situação da comunidade. Assim, fiéis a Deus, à Igreja e à pessoa 
humana, os catequistas evangelizam a partir da vida, anunciando o 

ministério de Jesus
111

. 

 

Todo cristão pelo batismo torna-se um discípulo de Jesus Cristo, é 

inserido na igreja como membro ativo.  Uma vez membro de sua igreja, a 

principal missão do cristão é catequizar.  

Através da Evangelização, a Igreja transmite a fé que ela mesma vive. E 

o catequista, ao catequizar, torna-se um porta-voz da comunidade e da Igreja. 

No seu trabalho catequético, o catequista tem que ser consciente de que não 

transmite sua doutrina pessoal112, mas sim o tesouro da fé guardado pela 

igreja. 

O catequista é também um educador da fé, que, ao transmitir os 

ensinamentos da igreja, ajuda seus interlocutores a viverem estes 
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ensinamentos, arraigando no seu coração o amor por Jesus Cristo, a vontade 

de seguir o mestre (Jo 1, 37), tornar-se testemunhas de Cristo. A Igreja, assim, 

ao transmitir a fé através de seus membros, gera filhos pela ação do Espírito 

Santo e os educa maternalmente. 

 

A catequese é um ato essencialmente eclesial. O verdadeiro sujeito 
da catequese é a Igreja que, continuadora da missão de Jesus 
Mestre, e animada pelo Espírito, foi enviada para ser mestra da fé. 
Portanto, a Igreja, imitando a Mãe do Senhor, conserva fielmente o 
Evangelho no seu coração, anuncia-o, celebra-o, vive-o e o transmite 
na catequese, a todos aqueles que decidiram seguir Jesus Cristo. 
Esta transmissão do Evangelho é um ato vivo de tradição eclesial: a 
Igreja, de fato, transmite a fé que ela mesma vive: a sua 
compreensão do mistério de Deus e do seu desígnio salvífico; a sua 
visão da altíssima vocação do homem; o estilo de vida evangélico que 
comunica a alegria do Reino; a esperança que a invade; o amor que 
sente pelos homens. A Igreja transmite a fé de modo ativo, semeia-a 
nos corações dos catecúmenos e catequizandos, para fecundar as 
suas experiências mais profundas. A profissão de fé recebida da 
Igreja (traditio), germinando e crescendo durante o processo 
catequético, é restituída (redditio), enriquecida com os valores das 
diferentes culturas. O catecumenato se transforma, assim, num centro 
fundamental de incremento da catolicidade, e fermento de renovação 
eclesial. A Igreja, ao transmitir a fé e a vida nova — através da 
iniciação cristã — age como mãe dos homens, que gera filhos 
concebidos por obra do Espírito Santo e nascidos de Deus. 
Precisamente, “por ser nossa mãe, a Igreja é também a educadora da 
nossa fé”; é mãe e mestra ao mesmo tempo. Através da catequese, 
alimenta os seus filhos com a sua própria fé e os incorpora, como 
membros, na família eclesial. Como boa mãe, oferece-lhes o 
Evangelho em toda a sua autenticidade e pureza, o qual, ao mesmo 
tempo, lhes é dado como alimento adaptado, culturalmente 
enriquecido e como resposta às aspirações mais profundas do 

coração humano
113

. 

 

A catequese faz parte do ministério da Palavra e do profetismo eclesial. 

O catequista é um ministro da palavra e um autêntico profeta, pois pronuncia a 

Palavra de Deus, na força do Espírito Santo. O catequista tem que ser fiel à 

pedagogia divina para, através da catequese, iluminar e revelar o sentido da 

vida dos catecúmenos. 

O catequista é um agente de pastoral que se compromete em educar, na 

fé em Jesus Cristo, crianças, jovens e adultos, auxiliando na evangelização da 

comunidade. É enviado pela comunidade para anunciar, viver e celebrar a 

palavra de Deus, bem como ser um sinal de transformação na vida da 

comunidade, mediante seu testemunho. Ele age e trabalha em nome de Deus, 
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realiza sua missão não expondo suas ideias nem seus próprios pensamentos, 

mas especificamente e somente a palavra de Deus. O catequista se identifica 

com a comunidade, participando com carinho, dedicação, amor, alegria e 

responsabilidade. 

Ele anuncia a palavra de Deus com firmeza, convicção, maturidade, 

força e autoridade, para que possa gerar uma transformação positiva e 

conquistar a confiança de quem o ouve.  

Ser catequista é ter consciência de que seu comportamento e seu 

testemunho de vida são fundamentais para que a Boa Nova trazida por Jesus 

chegue até os corações das pessoas. E, no exercício de sua missão, à luz dos 

documentos da Igreja, podem-se definir alguns traços característicos da missão 

do catequista: 

 Um enviado de Deus, através da Igreja, a ser portador da Boa Nova 

ao mundo de hoje 

 Mestre que ensina e educador que sabe ensinar, acompanhar e 

conduzir 

 Testemunha que vive a fé que anuncia com a própria vida 

 

A missão do catequista não é apenas preparar alguém para receber os 

sacramentos, mas levá-lo à vivência de uma experiência pessoal e profunda 

com a pessoa de Jesus Cristo. O Documento de Aparecida nos lembra que: 

 

Ou educamos na fé, colocando as pessoas realmente em contato 
com Jesus Cristo e convidando-as para o seu seguimento, ou não 

cumpriremos nossa missão evangelizadora
114.  

 

 

2.3 Espiritualidade: modo de ser, viver, falar e agir do catequista 

 

A missão confiada ao catequista exige dele uma intensa vida 

sacramental e espiritual, a assiduidade na oração, a leitura orante da Palavra 

de Deus, a atitude de caridade, humildade e prudência115. 
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A espiritualidade está no modo de ser, viver, falar e agir das pessoas. O 

catequista é alguém que deixa o Espírito habitar em sua vida. Ter 

espiritualidade significa estar sempre aberto à ação do Espírito que age em 

nós. Contudo, não se pode confundir espiritualidade com momentos de oração. 

Isso seria restringir a espiritualidade. A oração é o respiro do coração, mas a 

espiritualidade abraça a vida toda, em todas as suas dimensões. 

O catequista deve ter espiritualidade cristã, no sentido de deixar o 

mesmo Espírito que guiou Jesus também orientar e moldar a sua vida. Sua 

espiritualidade deve ser alimentada pela Palavra de Deus, centro de toda a sua 

ação catequética. A maior fonte da espiritualidade é Jesus Cristo. 
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Capítulo III 

 

PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS CATEQUISTAS 

 

A formação de catequistas é, sem dúvida, uma proposta nova e 

carregada de esperança. Seu objetivo é ajudar a fazer acontecer um processo 

de conversão de quem é chamado pelo Senhor para a vocação e a missão de 

catequista. 

A realidade nos mostra que já não é suficiente apenas um tradicional 

curso de teologia, uma escola de formação de catequistas, como até agora se 

tem realizado. É necessário um estilo próprio para este novo processo 

formativo, que leve em conta as dimensões constitutivas da pessoa humana e, 

também, da missão de testemunhar, transmitir o mistério revelado e, 

sobretudo, de fazer a pessoa experimentar o encontro pessoal e fraterno com 

Jesus Cristo vivo, a inserção na comunidade eclesial e o compromisso com a 

missão. 

O termo formação vem do verbo formar, tão comum em nosso 

vocabulário. Mas, para a catequese, o verbo formar tem um significado 

especial. Em seu sentido literal, o verbo formar significa projetar, planejar, 

organizar e configurar. Ele aparece na Escritura como sinônimos de bará (criar) 

e asá (fazer). Como o gesto de um organizador: Javé firmou... (SI 96,10); ele 

separou (Gn 1,4). Como o ato do artesão que fabrica: Javé fez a terra (Ex 

20,11). O verbo bara é então utilizado como um termo técnico; quer dizer uma 

ação de Deus que não se compara com nenhuma ação humana – e uma ação 

que só o Deus de Israel pode realizar116. 

O sentido catequético do verbo formar é o de moldar o agente envolvido 

ou de dar-lhe forma. Formar catequistas dentro do processo evangelizador é 

moldar o agente envolvido ou dar-lhe forma, respeitando a sua alteridade. 

Investir na formação do catequista é dar forma ao conteúdo que ele possui, ou 

seja: fazer progredir a ação ensinada.  

Muitos catequistas receberam os sacramentos da Iniciação (batismo, 

crisma e eucaristia), mas ficaram no estágio da fé herdada (Rm 10,17). Esses 
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catequistas, diante dos desafios, se veem interpelados a tratar, com os 

catequizandos, conteúdos e convicções dos quais não estão seguros ou nem 

sequer assimilaram. Sentem-se desnorteados diante de desafios e problemas 

que os superam e para os quais devem dar respostas para si e para os 

catequizandos.  

Alguns catequistas revelam fragilidades, quanto à espiritualidade e às 

convicções cristãs, que provocam graves lacunas no conhecimento da fé. 

Mesmo assim, possuem boa vontade e desejo de superar suas limitações. 

Dedicam-se ao estudo, à reflexão e à oração e muitos não contam com apoio 

da própria estrutura eclesial para realizar a missão que assumiram.  

Diante dessas constatações, se faz necessária a formação permanente 

dos agentes da catequese. Formar projetando um novo interlocutor, ouvinte e 

servidor do conteúdo apreendido. Essa formação deverá possibilitar a 

transmissão fundamental da fé cristã aos catequistas e facilitar-lhes um novo 

jeito de conhecer Jesus, experimentá-Lo, vivenciá-Lo, aderir fortemente a Ele e 

ao Seu evangelho. 

A formação se constitui num grande desafio no hoje de nossa história, 

quando os valores são questionados e a dimensão da fé cada vez mais 

fragmentada.  

O Diretório Nacional de Catequese aponta para estes desafios 

afirmando que: “o momento histórico em que vivemos, com seus valores e 

contravalores, desafios e mudanças, exige dos evangelizadores preparo, 

qualificação e atualização. Nesse contexto, a formação catequética de homens 

e mulheres é prioridade absoluta”117. Os recentes documentos da Igreja 

estimulam a formação inicial e permanente dos seus agentes: qualquer 

atividade pastoral que não conte, para a sua realização, com pessoas 

realmente formadas e preparadas coloca em risco a sua qualidade118. 

Este contexto desafiante exige uma revisão profunda da maneira de 

educar na fé e, por isso mesmo, da formação do catequista. É imperativo 

elaborar uma educação na fé que forje uma identidade cristã sólida, com uma 
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consciência lúcida de ser discípulo e missionário de Jesus Cristo na 

comunidade. 

 

Em vista de dificuldades práticas, há algumas características desse 
ensino que convém pôr em evidência. Assim, deve ser: um ensino 
sistemático; não algo improvisado, mas que siga um programa que 
lhe permita alcançar um fim determinado; um ensino que se 
concentre no essencial, sem ter a pretensão de tratar todas as 
questões disputadas, e sem se transformar em investigação 
teológica, ou em exegese científica; um ensino suficientemente 
completo, todavia, para que não se contente com ser apenas primeiro 
anúncio do mistério cristão, como aquele que podemos ter no 
“Querigma”; uma iniciação cristã integral, aberta a todas as outras 
componentes da vida cristã. Sem esquecer o interesse de que se 
revestem múltiplas ocasiões de catequese que se deparam na vida 
pessoal, familiar e social ou eclesial, que é preciso saber aproveitar 
(...) a necessidade de um ensino cristão orgânico e sistemático, 
porque em diversas partes nota-se a tendência para minimizar a sua 

importância
119

.  

 

O que se pretende é que o catequista seja capaz de bem assessorar a 

educação cristã dos fiéis e acompanhá-los num processo de formação orgânica 

e sistemática da fé, assumindo a condição de discípulos missionários, 

comprometidos com a Igreja e com a evangélica transformação das pessoas e 

da sociedade.  

Ao refletir sobre a pessoa do catequista, se faz necessário pensar a 

formação como um itinerário necessário para a construção do papel do 

educador da fé, responsável pela práxis catequética. A mudança de época e os 

novos desafios que se colocam para a evangelização se apresentam como um 

tempo oportuno para se refletir a necessidade da formação do catequista. 

 

A mudança da realidade leva, igualmente, a mudar o modo de levar a 
cabo a ação evangelizadora. Instrumentos e métodos de um 
determinado tempo, podem se apresentar inadequados em outro 

tempo
120. 
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3.1 Formação metodológica – ênfase no método ver, iluminar, agir e 

celebrar 

 

A metodologia catequética é uma das preocupações mais intrigantes 

para os catequistas. Cada vez mais, se defronta com a necessidade de 

melhorar e crescer na missão catequética. Ao preparar um encontro 

catequético sempre vêm à mente aquelas perguntas: “como preparar um 

encontro?”, “como trabalhar com os catequizandos?”, “qual o caminho a 

percorrer?”.  

A resposta para essas dúvidas está na metodologia. É preciso conhecer 

a estrada por onde se anda para saber aonde se quer chegar.  A palavra 

método é de origem grega (méthodos, do grego – odós, caminho), que quer 

dizer caminho, estrada que ajuda a chegar aonde se quer, isto é, alcançar a 

meta proposta. 

Para realizar o processo catequético, exigem-se métodos ativos que 

permitam conseguir os objetivos e que dinamizem a iniciação à vida cristã. 

 

Os métodos, obviamente, hão de ser adaptados à idade, à cultura e à 
capacidade das pessoas, procurando sempre fazer com que elas 
retenham na memória, na inteligência e no coração aquelas verdades 
essenciais que deverão depois impregnar toda a sua vida. Importa, 
sobretudo, preparar bons catequistas, catequistas paroquiais, mestres 
e pais, que se demonstrem cuidadosos em se aperfeiçoar 
constantemente nesta arte superior, indispensável e exigente do 

ensino religioso
121

. 

 

O Diretório Nacional de Catequese acena para a importância do método 

e da sua adequação às diferentes fases no processo catequético. 

 

No método, são importantes a linguagem adequada e os meios 
didáticos. É necessário adaptar-se aos interlocutores, usando uma 
linguagem compreensível, levando em conta a idade, a cultura e as 
circunstâncias. Às vezes, a transmissão da mensagem evangélica 
fica prejudicada pelo uso de uma linguagem inadequada. (...) A 
catequese faz uso da linguagem bíblica, histórico-tradicional (Credo, 
liturgia), doutrinal, artística e outras. É preciso, porém, estimular 
novas expressões do Evangelho com linguagens renovadas e 
comunicativas como a linguagem sensorial e midiática (rádio, TV, 
internet) e outras. O emprego dos meios didáticos e o uso de 
instrumentos de trabalho são úteis e mesmo necessários para a 
educação da fé. Por isso, a Igreja capacita os catequistas para 

                                                           
121

 PAULO VI. Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi. São Paulo: Loyola, 1976. n. 44. 



71 

resgatar e assumir os valores da cultura do povo, estimulando a 

inculturação do evangelho
122

.  

 

O método catequético supõe uma ação de planejamento, o qual requer 

domínio do conteúdo a ser transmitido. O catequista necessita conhecer a 

realidade e a vida dos seus interlocutores na catequese.   

Na catequese, precisa-se percorrer os caminhos mais adequados para 

vivenciar um processo eficaz. Para isto, é preciso lembrar que, além dos 

objetivos, precisa-se situar na realidade em que se está trabalhando (rural, 

periferia, urbana) os destinatários, com suas experiências, cultura, idade; os 

conteúdos a serem refletidos, vivenciados; o uso de uma linguagem adequada, 

e a comunidade que é fonte, lugar e meta da catequese.  

 

A pedagogia da fé precisa então atender às diversas necessidades e 
adaptar a mensagem e a linguagem cristãs às diferentes situações 

dos interlocutores
123. 

 

O Diretório Nacional Catequese afirma que tão importante quanto o 

conteúdo é a capacidade didática que se tem para transmiti-lo. A mensagem 

evangélica tem que ser envolvente, falar aos corações e, por conseguinte, ser 

sistemática e metodológica. 

 

Nenhuma metodologia dispensa a pessoa do catequista no processo 
da catequese. A alma de todo método está no carisma do catequista, 
na sua sólida espiritualidade, em seu transparente testemunho de 
vida, no seu amor aos catequizandos, na sua competência quanto ao 
conteúdo, ao método e à linguagem. O catequista é um mediador que 
facilita a comunicação entre os catequizandos e o mistério de Deus, 

das pessoas entre si e com a comunidade
124

. 

 

A catequese em si possui uma metodologia natural composta de 

mistagogia125, conteúdo e aplicabilidade prática, que é, na verdade, a ação 

evangelizadora da Igreja em sua integralidade (missão, catequese e pastoral).  
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O método por excelência da catequese consiste no ver, no julgar 

(iluminar), no agir, no rever e no celebrar126. Ele é indispensável para a prática 

do catequista, pois dialoga com os conteúdos e a realidade do mundo e, 

sobretudo, com a realidade dos catequizandos. Tal constatação convida a 

repensar a ação catequética, procurando novos caminhos e novos meios para 

transmitir a mensagem de fé.  

Sobre a importância do método catequético, convém refletir alguns 

aspectos inerentes: ele supõe um caminho a ser trilhado, a ser construído. O 

catequista é parte dele em seu jeito de ser, olhar, escutar, falar, sorrir, 

questionar, trabalhar, pontuar e agir. 

Sinteticamente: o ver se entende, não como um mero falar “sobre” uma 

realidade, senão como se a vê, se a entende e se a assume. O julgar avalia 

pessoas, estruturas e culturas no hoje da história, recebe-as no que tem de 

verdade e bem; convida a enriquecer-se com cada realidade conhecida, 

estudada, discernida. O agir recebe e transforma; reconhece, purifica e 

completa. Reconhece os novos lugares teológicos e os celebra. Esses passos 

do método não são compartimentos separados, senão vasos comunicantes, 

mutuamente relacionados; precisamente este é o papel do avaliar127. 

A catequese acontece na comunidade, o método supõe sempre uma 

ação comunitária, porque ele passa pela partilha em grupo e aproveita os 

espaços onde há reflexão, planejamento, ação e avaliação. Ele é uma 

experiência de convivência e de amizade, transforma as pessoas, de 

desconhecidas a bons amigos.  

 

3.2 Formação do catequista como pessoa de fé e como cidadão 

 

Pode-se afirmar que a formação é o que mantém a catequese viva e 

caminhando. Sem formação, o grupo de catequista se perde e muitos 

desanimam. Mas como formar a fé? 
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Fé é uma palavra com origem no latim fides, que significa confiança, 

crença, credibilidade. No contexto religioso, a fé é uma virtude, um encontro. 

 

Do encontro pessoal de Deus com o humano e do humano com 
Deus. Neste encontro, o ser humano afirma-se a si mesmo, 
entregando-se livremente a Deus e, a partir desse momento, 
situa Deus como centro de sua vida. O ato de entrega constitui 

o que chamamos fé
128

. 

 

O que é central na fé cristã é a experiência do encontro amoroso com 

Deus, que se revela em Jesus Cristo. A fé brota desse encontro. Além da 

formação metodológica e prática da catequese, a formação inicial precisa 

proporcionar ao catequista a experiência de encontro com Deus e com a 

comunidade cristã.  

A catequese não é preparação para um sacramento, mas uma 

caminhada da descoberta da pessoa de Jesus, da acolhida e do convívio com 

os irmãos na comunidade, da escuta dos apelos que brotam da Palavra para 

uma vivência coerente com a fé, do testemunho daqueles que se 

comprometem com o Reino.  

A fé é um encantamento confiante no infinito Amor de Deus, que, aos 

poucos, se manifesta nas coisas simples da vida a quem decide acolhê-Lo com 

amor. Fé e encantamento andam sempre juntos.  

Ter fé não é ter certeza absoluta; é estar aberto aos desafios que a vida 

apresenta em confronto com nossa consciência e com a Palavra de Deus. Não 

existem respostas prontas.  

A fé provoca questionamentos, apresenta pistas, convida à ampla 

reflexão, ao profundo mergulho no mais íntimo de si, para que, pela 

experiência, encontre as próprias respostas. A fé é como que possuir 

antecipadamente aquilo que se espera (Hb 11,1-40). 

A fé é caminhada, movimento de abertura para o Pai, admirando-se e 

encantando-se com as novas descobertas e com os mistérios que se 

encontram dentro da pessoa e ao seu redor. 

O papa Francisco afirma que o catequista é pessoa da memória de 

Deus, se tem uma relação constante, vital com Ele e com o próximo; se é 
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pessoa de fé, que confia verdadeiramente em Deus e põe n’Ele a sua 

segurança. 

 

Gosto de que haja, no Ano da Fé, este encontro para vós: a 
catequese constitui uma coluna para a educação da fé, e são 
precisos bons catequistas! Obrigado por este serviço à Igreja e na 
Igreja. Embora possa às vezes ser difícil – trabalha-se tanto, 
empenha-se e não se veem os resultados desejados –, mas educar 
na fé é maravilhoso! É talvez a melhor herança que possamos dar a 
alguém: a fé! Educar na fé, para que essa pessoa cresça. Ajudar as 
crianças, os adolescentes, os jovens, os adultos a conhecerem e 
amarem cada vez mais o Senhor é uma das mais belas aventuras 
educativas; está-se a construir a Igreja! “Ser” catequista! Não 
trabalhar como catequista: isso não adianta! Trabalho como 
catequista, porque gosto de ensinar… Se porém tu não és catequista, 
não adianta! Não serás fecundo, não serás fecunda! Catequista é 
uma vocação. “Ser catequista”: esta é a vocação; não trabalhar como 
catequista. Atenção que eu não disse “fazer” o catequista, mas “sê-
lo”, porque compromete a vida: guia-se para o encontro com Cristo, 
através das palavras e da vida, através do testemunho. Lembrai-vos 
daquilo que nos disse Bento XVI: “A Igreja não cresce por 
proselitismo. Cresce por atração”. E aquilo que atrai é o testemunho. 
Ser catequista significa dar testemunho da fé; ser coerente na própria 
vida. E isto não é fácil. Não é fácil! Nós ajudamos, guiamos para 
chegarem ao encontro com Jesus através das palavras e da vida, 
através do testemunho. Gosto de recordar aquilo que São Francisco 
de Assis dizia aos seus confrades: “Pregai sempre o Evangelho e, se 
for necessário, também com as palavras”. As palavras têm o seu 
lugar… mas primeiro o testemunho: que as pessoas vejam na nossa 
vida o Evangelho e possam ler o Evangelho. E “ser” catequista requer 
amor: amor cada vez mais forte a Cristo, amor ao seu povo santo. E 
este amor não se compra nas lojas, nem se compra sequer aqui em 
Roma. Este amor vem de Cristo! É um presente de Cristo! É um 
presente de Cristo! E se vem de Cristo, parte de Cristo; e nós 

devemos recomeçar de Cristo, deste amor que Ele nos dá
129

. 

 

Crer em Deus é também confiar em cada ser humano e em suas 

possibilidades para alcançar sua plenitude humana. O Diretório Nacional de 

Catequese acentua a família como igreja doméstica e berço de vida e fé. 

Destaca que “os valores adquiridos, como união, espiritualidade, respeito, 

justiça, afeição aos pais, fecundam e abrem o coração para os caminhos da fé. 

A formação recebida em casa tem influência forte na maturidade da fé na vida 

dos adultos”.  

O catequista deve ser um agente transformador. Deve evangelizar 

visando à formação de uma consciência cristã, despertando e levando os 
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catequizandos para o compromisso social, com o intuito de construir uma 

sociedade mais justa e mais fraterna. Ele deve revelar o imenso amor de Deus 

para com as pessoas e ser testemunho da presença de Deus em sua vida. 

Para isso, não se pode dispensar uma educação da consciência.  

Numa sociedade marcada pelo individualismo, o catequista é chamado a 

abrir-se ao novo. Uma fé que não se fecha sobre si mesma e que assume a 

procura da verdade como seu desafio. São Pedro afirma que quem tem fé deve 

saber dar as razões de sua esperança: “antes, santificai a Cristo, o Senhor, em 

vossos corações, estando sempre prontos a dar a razão da vossa esperança a 

todo aquele que vo-la pede” (1Pd 3, 15).  

Uma fé que não se satisfaz em propor alguns conteúdos como sua 

verdade, uma verdade parcial, mas que se caracteriza como busca de uma 

verdade universal. Como escreve Brustolin: uma fé que busca em Deus os 

valores (o respeito, a justiça e a caridade). 

 

Somente em Deus a sociedade encontra os valores transcendentais 
de sua própria natureza. Isso permite vigor, beleza, relevância, e 
potencializa energias para um mundo que reconhece a alteridade, o 
respeito, a justiça e a caridade. Somente assim se extirpa o niilismo 
que esvazia o sentido da vida, e enfatiza-se a lógica da gratuidade 

que acolhe o dom de viver conforme a vontade do Autor da Vida
130

. 
 

A formação cristã não só nos prepara para a vida de fé, mas também 

influencia toda a nossa existência. Ela acontece durante todo o 

desenvolvimento humano, social, cultural e religioso. 

É importante e necessário que os cristãos atuais façam-se uma opção 

mais decisiva e clara pela sua formação, ultrapassando a estagnação e o 

desinteresse. Que busquem esclarecer e aprofundar, cada vez mais e melhor, 

sua fé, para que não só conheçam os conteúdos da mensagem do Evangelho, 

mas também possam ter uma vivência religiosa madura, coerente e frutuosa no 

mundo contemporâneo. 

A formação cristã é pertinente, ela acompanha a evolução e a 

atualização da reflexão teológica sobre a fé. Atualmente, os profissionais 

dedicam-se à atualização de seus conhecimentos e habilidades. Isto vale 
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também para o catequista, pois a competência depende em grande parte de 

ensinamentos adquiridos. Sendo a catequese um processo permanente de 

educação da fé, também a formação do catequista deve ser permanente, pois 

o catequista terá sempre coisas para aprender em toda a sua vida. 

 

Além de testemunha, o catequista deve ser mestre que ensina a fé. 
Uma formação bíblico-teológica lhe fornecerá um conhecimento 
orgânico da mensagem cristã articulada a partir do mistério central da 

fé, que é Jesus Cristo
131

. 

 

No campo da fé e da catequese, a formação maior resulta no 

amadurecimento do cristão como discípulo missionário de Jesus. Favorece 

mais a eficácia no apostolado. Um catequista bem preparado, bem formado, 

torna-se apto para melhor servir à Igreja.  

 

3.3 Formação eclesial 

 

Observando o que os evangelistas escreveram sobre Jesus, percebe-se 

que Ele era um homem simples e inserido na realidade de seu tempo e não 

pertencia a nenhuma classe que exercia poder na sociedade. Era conhecido 

como carpinteiro (Lc 13,55).  

Em sua espiritualidade e pedagogia, Jesus se revela inculturado, 

encarnado na vida daqueles com quem convive. Jesus assume a condição 

humana para mostrar que a pessoa humana, sobretudo empobrecida e 

marginalizada, é lugar de encontro com Deus e que o caminho que apresenta 

para chegar ao Pai é possível de ser percorrido por todos nós (Jo 1,1-14). Por 

isto, nasce pobre e no meio dos marginalizados (Lc 2,1-20) e passa pelas 

tentações que nós também passamos (Lc 4,1-13).  

A Igreja do Brasil, ao traçar as diretrizes de sua ação evangelizadora, faz 

uma afirmação convincente, indicando aspectos importantes que devem 

nortear a formação do catequista. 

 

A formação dos discípulos missionários precisa articular fé e vida e 
integrar cinco aspectos fundamentais: o encontro com Jesus Cristo; a 
conversão; o discipulado; a comunhão; a missão. O processo 
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formativo se constitui no alimento da vida cristã e precisa estar 
voltado para a missão, que se concretiza em vida plena, em Jesus 
Cristo, para todos, em especial para os pobres. A formação não se 
reduz a cursos, pois integra a vivência comunitária, a participação em 
celebrações e encontros, a interação com os meios de comunicação, 
a inserção nas diferentes atividades pastorais e espaços de 

capacitação, movimentos e associações
132

.  

 

A formação do catequista ocupa lugar central no processo evangelizador 

da Igreja. É preciso que toda a Igreja assuma a formação do catequista como 

uma prioridade. 

 

Percebemos que os catequistas necessitam de boa formação que 
favoreça a eles mesmos, aos catequizandos e à própria Igreja. Sabe-
se que a autêntica evangelização depende, em grande medida, da 
qualidade da ação catequética; essa, por sua vez, é consequência de 
uma sólida formação de seus agentes. A formação de catequistas é 
vista, então, como tarefa fundamental dentro da Igreja. Aos bispos é 

recomendado que essa formação seja diligentemente cuidada
133

.  

 

A vivência eclesial ajuda e prepara o catequista para saber integrar a fé 

com a vida e para que a mensagem comunicada seja acompanhada do 

testemunho, a fim de suscitar nos corações o desejo de seguir Jesus Cristo. 

A sua pedagogia educadora será a mesma de Jesus (mistério da 

encarnação): assumindo a condição humana, entrou na história do homem, se 

fez um com ele, mas não perdeu a sua dignidade divina. Por meio do diálogo 

e do respeito, entrava em relação, conhecendo a realidade do indivíduo, aos 

poucos revelava o mistério do seu profundo amor134. 

O catequista não deve exercer o ministério isoladamente, mas unido à 

Igreja em espírito eclesial, participando do grupo de catequistas, para seu 

amadurecimento na fé e testemunho de vida cristã. 

A Igreja faz parte da história. A catequese, como ministério da Igreja, 

leva em conta as situações específicas de cada lugar e as condições próprias 

de cada catequizando135
. De acordo com o Diretório Nacional de Catequese, o 

ministério da catequese é um serviço único que deve ser assumido com 

responsabilidade, entusiasmo e amor, de forma conjunta por leigos, religiosos, 
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presbíteros, diáconos e bispos em comunhão eclesial, pois é um serviço oficial 

realizado em nome da Igreja. 

A experiência comunitária será um apoio no exercício da sua missão, 

pois o catequista não anuncia o Evangelho em seu próprio nome. 

 

O catequista deve viver sua experiência cristã e sua missão dentro 
de um grupo dos catequistas que dará continuidade à formação e 
oferecerá oportunidades para a oração em comum, a reflexão, a 
avaliação das tarefas realizadas, o planejamento e a preparação dos 
trabalhos futuros. Assim, o grupo de catequista expressa mais 

visivelmente o caráter comunitário da tarefa catequética
136

.  

 

O catequista que vive a dimensão eclesial em seu ministério está 

educando a si mesmo para que a mensagem transmitida não seja 

desencarnada da vida e indiferente da realidade do catequizando; e para que a 

sua vida no grupo seja testemunho de vida comunitária, consciente e 

transformadora, eficaz, autêntica na celebração da vida com os catequizandos. 

 

3.4 Formação bíblica e doutrinal 

 

A Bíblia é, para o Documento Catequese Renovada, o livro por 

excelência da catequese. “É nas águas da Revelação divina que a catequese 

conduz os homens para aplacarem sua sede de verdade e de vida”137.  

A catequese deve se constituir em uma verdadeira introdução à leitura da 

Escritura, de forma orante e transformadora. Todo roteiro catequético deve 

extrair sua mensagem da Bíblia e conduzir o catequizando à vivência da 

Palavra de Deus. 

Jesus confiou aos apóstolos e aos seus sucessores a missão de pregar 

a Palavra de Deus até a consumação dos séculos. 

 

Um lugar único ocupa, dentro da Tradição, a Sagrada Escritura. Nas 
comunidades cristãs primitivas, fundadas pelos Apóstolos, o Espírito 
Santo inspirou aqueles escritos que nós conhecemos como o “Novo 
Testamento”. Neles a Igreja reconheceu, junto com os livros do povo 
de Israel, o “Antigo Testamento”, o testemunho autêntico da 
Revelação divina. Reconhecendo que a Sagrada Escritura é “a 
Palavra de Deus redigida sob a moção do Espírito Santo” (DV 9), a 
Igreja a venera e a escolhe, junto com a Tradição, como suprema 
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regra de sua fé (DV 21). Tradição e Escritura devem ser consideradas 
como um todo, pois ambas procedem de Deus e têm como finalidade 

a comunhão dos homens com ele
138

.  

 

Esta transmissão viva, realizada no Espírito Santo, é chamada de 

Tradição, que está intimamente ligada à Sagrada Escritura e dela depende. 

Elas estão entre si estreitamente unidas e comunicantes. 

 

O que Jesus deixou foi, antes de tudo, uma comunidade viva, a 
Igreja. Aquela comunidade que Paulo, escrevendo aos Coríntios, 
define como “uma carta de Cristo, entregue aos cuidados do nosso 
ministério, escrita não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, 
não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, nos corações!” 

(2Cor 3,3)
139

.  

 

A fidelidade à Sagrada Escritura implica, na Igreja, também a fidelidade 

à Tradição da Igreja, privilegiadamente através da sucessão apostólica, isto é, 

dos bispos e do Papa em estreita comunhão. 

 

Conservar a Tradição e a Escritura, através da vivência e do 
testemunho da fé, é tarefa dos pastores e fiéis. A interpretação 
autêntica da Tradição ou da Escritura, porém, está confiada ao 
Magistério da Igreja. O Magistério está, assim, a serviço da Palavra 
de Deus: da Tradição e da Escritura tira o que propõe para ser crido 

como divinamente revelado (DV 10)
140

. 
 

Inclui-se na Tradição o Credo, o Pai Nosso e a Doutrina da Igreja, 

compendiada, ultimamente, no Catecismo da Igreja Católica. 

 

Nesta comunidade, se conservam as palavras de Jesus, os 
sacramentos, a oração que ele ensinou, a liturgia que se vai 
enriquecendo aos poucos com as expressões das várias culturas, as 
diversas manifestações da fé e da caridade cristã, que originam 
diferentes modelos de santidade, espiritualidade, transformação cristã 

da civilização e da cultura (DV 8)
141

. 
 

O conteúdo desta formação doutrinal é exigido pelas diversas partes que 

compõem todo o projeto orgânico de catequese: as três grandes etapas de 

história da salvação: Antigo Testamento, Vida de Jesus Cristo e História da 

                                                           
138

 CNBB. Catequese Renovada. Orientações e conteúdo. Brasília: Edições CNBB, 2009. n. 61. 
139

 Idem. n. 57. 
140

 Ibidem. n. 62. 
141

 Ibidem. n. 58. 



80 

Igreja; os grandes núcleos da mensagem cristã: Símbolo, Liturgia, Vida Moral e 

Oração. 

A Sagrada Escritura deverá ser como a alma desta formação e o 

Catecismo da Igreja Católica o ponto de referência doutrinal fundamental, 

juntamente com os materiais catequéticos publicados. Além disso, o catequista 

precisa conhecer os documentos do Magistério da Igreja. A leitura e a reflexão 

destes livros deverão estar sempre presentes na vida do catequista. 

 

Para uma formação integral, é necessário que o catequista entre em 
contato, pelo menos, com alguns elementos fundamentais da 
psicologia (...). As ciências sociais procuram o conhecimento do 
contexto sociocultural em que o homem vive e pelo qual é fortemente 

influenciado
142

. 

 

A Bíblia é essencial para a educação da fé. Conhecê-la é conhecer os 

mistérios da própria vida. No Diretório Nacional de Catequese, encontra-se 

esta afirmação: 

 

Não há comunicação religiosa sem experiência vital. Por isso, ela é 
essencial na catequese. A Palavra de Deus não pode ficar no 
abstrato, mas precisa encontrar eco na vida. A riqueza da mensagem 
evangélica permanece ineficaz e como que extrínseca e superficial se 
não se levar seriamente em conta a experiência dos catequizandos, o 
contexto em que vivem, as barreiras que têm, os sonhos e as 
esperanças que alimentam143.  

 

A Palavra de Deus é o centro de toda ação catequética. O Documento 

Catequese Renovada, Orientações e Conteúdo afirma que o catequista dedica-

se de modo específico ao serviço da Palavra, tornando-se porta-voz da 

experiência cristã de toda comunidade. E continua: anuncia a Palavra, 

denuncia o que impede ao homem de ser ele mesmo e de viver sua vocação 

de filho de Deus144. Apresenta os meios para ser ele mesmo e para viver sua 

vocação de filho de Deus, como também os meios para ser cristão e mostrar a 

alegria de viver o Evangelho. O documento conclui dizendo que a Bíblia é a 

primeira fonte da catequese. 
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Disto conclui-se como é importante que o Povo de Deus seja educado 
e formado claramente para se abeirar das Sagradas Escrituras na sua 
relação com a Tradição viva da Igreja, reconhecendo nelas a própria 
Palavra de Deus. É muito importante, do ponto de vista da vida 
espiritual, fazer crescer esta atitude nos fiéis. A este respeito pode 
ajudar a recordação de uma analogia desenvolvida pelos Padres da 
Igreja entre o Verbo de Deus que Se faz carne e a Palavra que se faz 
livro145

. 

 

Formar catequistas, a partir da Bíblia, é proporcionar o encontro íntimo 

com o Deus que fala na vida, na missão da Igreja e no interior de cada pessoa.  

 

A palavra de Deus é viva, é realizadora, mais afiada do que 
toda a espada de dois gumes: ela penetra até onde se dividem 
a vida do corpo e a do espírito, as articulações e as medulas e 
é capaz de distinguir as intenções e os pensamentos do 
coração (Hb 4,12). 

 

A Palavra de Deus deve penetrar na vida (Hb 4,12), levar a um diálogo 

com Deus e a um compromisso com a realidade. É escutar o que Deus fala 

hoje, é perceber em nossa vida e na caminhada da comunidade a presença ou 

a ausência do plano de Deus.  

A Constituição Dogmática Dei Verbum afirma que 

 

Toda pregação eclesiástica, como a própria religião cristã, deve ser 
alimentada e regida pela Sagrada Escritura, que constitui alimento da 

alma e perene fonte de vida espiritual
146. 

 

A Bíblia é o livro da comunidade, por isso são importantes o estudo e a 

leitura bíblica em grupo. Em pouco tempo, esses grupos adquirem gosto pela 

Palavra de Deus e encontram segurança para trabalhar a Bíblia na catequese. 

A Bíblia é o livro do povo de Deus e deve ser utilizada para construir e 

fazer crescer a comunidade de fé, a comunhão fraterna e a vida de oração. 

Leva à solidariedade e ao compromisso com a vida, com o Reino, com a 

Justiça e com a solidariedade. O uso da Bíblia na catequese é um esforço 

continuado das comunidades e dos catequistas.  
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3.4.1 Catequista como membro de uma comunidade 

 

Na Igreja, há grande diversidade de ministérios em vista da missão. 

 

Assim, o Espírito a um concede falar com sabedoria a outro, pelo 
mesmo Espírito, falar com conhecimento profundo; o mesmo Espírito 
a um concede o dom da fé; a outro o poder de curar os enfermos, a 
outro o dom de fazer milagres; a outro o da profecia; a outro o saber 
distinguir entre os espíritos falsos e o Espírito verdadeiro; a outro falar 
em línguas estranhas e a outros saber interpretá-las. Tudo isso é 
realizado pelo único e mesmo Espírito, repartindo a, cada um, seus 
dons como quer (1Cor 12,8-11).  

 

Os catequistas são capacitados a educar na fé a outros, realizando 

também eles sua tarefa, inseridos na comunidade e movidos pelo Espírito 

Santo.  

A comunidade é apresentada pelo apóstolo Paulo na carta aos romanos 

“como o corpo místico de Cristo” (Rm 12,5). O agir catequético será medido na 

maneira como ele desempenha o seu papel, na sua ligação ao corpo 

(comunidade) e na sua união com a cabeça. É nessa medida que o catequista 

empresta beleza e vigor ao corpo.  

 

O catequista deve viver sua experiência cristã e sua missão dentro de 
um grupo de catequistas, que dará continuidade à formação e 
oferecerá oportunidades para a oração em comum, a reflexão, a 
avaliação das tarefas realizadas, o planejamento e a preparação dos 
trabalhos futuros. Assim, o grupo de catequistas expressa mais 

visivelmente o caráter comunitário da tarefa catequética
147

. 

 

Na doutrina do corpo místico está a mais perfeita doutrina social, estão 

os mais belos princípios de convivência humana, pelos quais todos são 

responsáveis. A esta relação corpo, unidade, corresponsabilidade, pode-se 

chamar também de comunidade/grupo. É nela que acontece a catequese. Na 

realização da catequese comunitária, tem uma importância especial a estrutura 

do grupo, dimensão sublinhada pelo Diretório: 

 

O grupo tem uma importante função nos processos de 
desenvolvimento das pessoas. Isto vale também tanto para a 
catequese das crianças, favorecendo a boa socialização das 
mesmas, quanto para a catequese dos jovens, para os quais o grupo 
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constitui quase uma necessidade vital na formação da sua 
personalidade, e até mesmo para os adultos entre os quais se 
promove um estilo de diálogo, de compartilhamento e de 

corresponsabilidade cristã
148

. 

 

Do ponto de vista catequético, é significativa a importância do grupo 

como lugar de aprendizagem da fé e de crescimento na fé. É no grupo que se 

vivem atitudes e experiências de grande valor educativo: a comunicação, a 

liberdade, a criatividade, o diálogo.  

Na comunidade, a catequese se torna uma busca ou um caminho 

comum vivido na fé, na escuta da Palavra: a catequese torna-se um aprofundar 

a fé através da mediação do grupo. A catequese comunitária levanta também a 

questão da figura do catequista. A dimensão da relação catequética assume 

um papel fundamental, assim, é determinante que quem assuma esse papel 

tenha uma personalidade relacional, capaz de criar e potencializar a 

participação e a maturidade do grupo. 

Neste sentido, podem destacar-se alguns desafios para o catequista que 

queira contribuir para a construção da própria comunidade que o convoca para 

a missão de anunciar a Palavra, acompanhar os seus catequizandos e inserir 

seu grupo na comunidade. 

 

A formação tem como objetivo capacitar os catequistas para 
transmitirem o Evangelho àqueles que desejam entregar-se a Jesus 
Cristo. Portanto, a finalidade da formação requer que o catequista se 

torne o mais idôneo possível, para realizar um ato de comunicação
149

.  

 

O catequista está ao serviço da comunidade, é chamado para uma 

missão, não está em nome pessoal: 

 

Além da vocação comum para o apostolado, alguns leigos sentem-se 
chamados interiormente por Deus a assumirem a tarefa de 
catequistas. A Igreja suscita, faz o discernimento desta vocação 
divina, e confere a missão de catequizar. Deste modo, o Senhor 
Jesus convida, de uma forma específica, homens e mulheres, para O 
seguirem como Mestre e formador dos discípulos. Este chamamento 
pessoal de Jesus Cristo, e a relação com Ele, são o verdadeiro motor 

da ação do catequista
150. 
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A construção da comunidade não é um acontecimento pontual. Não se 

trata apenas de algum tempo por semana que se dedica ao serviço da 

catequese. Para conseguir estabelecer a relação entre a catequese e a 

comunidade, o catequista deve sentir-se pertença ativa da comunidade, duma 

comunidade que é perseverante no ensino dos Apóstolos: cresce 

constantemente na fé, aprofundando a relação com a Palavra que se anuncia e 

se torna vida; é perseverante na união fraterna: 

 

cresce na caridade fraterna, na solidariedade, no serviço, na unidade 
no amor; é perseverante na fração do pão e nas orações; cresce na 
comunhão de vida com Cristo; tem uma vida de celebração; coloca o 
seu centro na Eucaristia como fonte de vida; vive a unidade; tem a 
simpatia de todo o povo: pelo testemunho de vida que dá, pelo 
irradiar de Cristo, pelo levar a fé e o amor de Jesus para o centro da 
vida comunitária e da vida concreta de cada dia (At 2,42-47; 4,32-35). 

 

No panorama em que se encontra hoje o indivíduo, perante o pluralismo 

anárquico de ofertas religiosas, a função catequética da comunidade cristã, 

integrando a ação específica dos catequistas com a ação toda da comunidade, 

torna-se mais necessária e também mais complexa. 

 

Diante do subjetivismo hedonista, Jesus propõe entregar a vida para 
ganhá-la, porque “quem aprecia sua vida terrena, a perderá” (Jo 
12,25). É próprio do discípulo de Jesus gastar a vida como sal da 
terra e luz do mundo. Diante do individualismo, Jesus convoca a viver 
e caminhar juntos. A vida cristã só se aprofunda e se desenvolve na 
comunhão fraterna. Jesus nos diz: “Um é o seu Mestre, e todos vocês 
são irmãos” (Mt 23,8). Diante da despersonalização, Jesus ajuda a 

construir identidades integradas
151

. 

 

O catequista anuncia Jesus Cristo, mas este só pode ser encontrado na 

comunidade cristã que crê, vive e celebra o Mistério de sua presença 

reveladora de Deus. É no seio dessa comunidade que se dá o encontro com o 

Cristo e a resposta da fé. 

 

As comunidades dos discípulos de Jesus não estão a serviço de si 
próprias, mas dos outros. A fé cristã é, intrinsecamente, missionária 
(Mt 28,19ss). Quem crê não pode deixar de testemunhar sua fé. 
Quem foi escolhido, recebe um encargo, uma missão. A missão 
fundamental é pregar o próprio Evangelho, anunciar Jesus, revelar o 
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amor do Pai pela humanidade. Mas o próprio amor de Deus exige o 
amor fraterno, a comunhão e a participação nesta terra, o empenho 

na libertação do homem
152

. 
 

Quem escuta o anúncio de Jesus Cristo, perdido na multiplicidade de 

propostas religiosas, das quais muitas apelam ao seu nome, explícita ou 

implicitamente perguntará: Onde O encontro de verdade? O catequista não 

pode responder outra coisa senão: “Venha e veja”, conduzindo o indivíduo à 

comunidade através de um processo de iniciação (Jo 1,38-39).  

 

3.4.2 A catequese como iniciação à vida cristã 

 

O itinerário da iniciação cristã inclui sempre “o anúncio da Palavra, o 

acolhimento do Evangelho, que implica a conversão, a profissão de fé, o 

Batismo, a efusão do Espírito Santo, o acesso à comunhão eucarística”153.  

Assim como para os primeiros discípulos, reconhecer Jesus como 

centro da vida é fundamental para os cristãos hoje. 

 

Eles o seguiram nos caminhos da Palavra e dos sinais do Reino. 
Recriados pela fé na vitória da ressurreição e animados pelo dom do 
Espírito, tornaram-se para sempre participantes da sua vida, 
membros do seu corpo, celebrantes do seu mistério, testemunhas do 
seu Reino. Atentos à grandeza da missão, passaram a fazer 

discípulos em todos os povos
154

.  

 

A catequese pode ser considerada como um dos elementos do 

processo, mais amplo, da evangelização. Giraria em torno à tentativa, sempre 

renovada, da formulação da totalidade da fé e da vida da Igreja dentro do 

universo cultural de uma pessoa e da sua comunidade. 

O processo da evangelização é o processo da tradição da fé. O que a 

comunidade cristã recebe do seu fundador e deve transmitir ao longo da 

história não é um sistema doutrinal, mas uma vida: “Continuai a caminhar no 

Cristo Jesus, o Senhor, tal como o recebestes” (Col 2,6).  

Mas, como afirma a Exortação Apostólica Catechesi Tradendae, 
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Bem depressa se começou a chamar catequese ao conjunto dos 
esforços envidados na Igreja para fazer discípulos, para ajudar os 
homens a acreditar que Jesus é o Filho de Deus, a fim de que, 
mediante a fé, tenham a vida em seu nome, para os educar e instruir 
quanto a esta vida e assim edificar o Corpo de Cristo. A Igreja nunca 

cessou de consagrar a tudo isto as suas energias
155

.  

 

Assim concebida, a catequese identifica-se praticamente com a 

evangelização, embora salientando o aspecto de formulação da vida cristã 

numa linguagem significativa para alguém que sempre está geográfica e 

historicamente situado.  

Os primeiros cristãos chamavam a fé de caminho: um estilo de caminhar 

na história configurado por Cristo, uma “vida em Cristo”, assim caracterizada 

não apenas por ter como modelo o caminhar do Cristo, mas por proceder 

constantemente do Senhor ressuscitado, da sua ação através do Espírito.  

A Igreja recebe esta vida e a transmite. “Eu recebi do Senhor o que vos 

transmiti” (1Cor 11,23). Por envolver a transmissão de uma vida que tem sua 

origem em Cristo, a evangelização não pode ser reduzida à comunicação de 

uma mensagem ou de uma doutrina. Ela abrange toda a vida da Igreja: o 

serviço da Palavra, o serviço dos sacramentos e o serviço da caridade ou ação 

transformadora do mundo, pelo Evangelho. 

 

Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a 
sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, 
para pregar e ensinar, ser o canal do dom da graça, reconciliar os 
pecadores com Deus e perpetuar o sacrifício de Cristo na santa 

missa, que é o memorial da sua morte e gloriosa ressurreição
156

. 

 

A catequese, como iniciação à vida em Cristo no seio de uma 

comunidade, que, enquanto cristã, é presença, num lugar, da totalidade da 

Igreja de Jesus Cristo, só poderá atingir seu objetivo de forma satisfatória se for 

obra de toda a comunidade.  

O catequista deve testemunhar, com transparência, a gratuidade da 

salvação oferecida em Jesus Cristo a toda a humanidade. Somente assim, o 

anúncio do Evangelho se revelará como boa notícia para todos. “É preciso 

                                                           
155

 JOÃO PAULO II. Exortação Apostólica Catechesi Tradendae. Petrópolis: Vozes, 1980. n. 1. 
156

 PAULO VI. Exortação Apostólica Evangelii Nuntiandi. São Paulo: Loyola, 1976. n.14. 



87 

ajudar as pessoas a conhecer Jesus Cristo, fascinar-se por Ele e optar por 

segui-Lo”157.  

O Documento de Aparecida realça a necessidade de um caminho na fé 

que tenha como objetivo o encontro dinâmico e sempre novo com o Senhor. 

“Ou educamos na fé, colocando as pessoas realmente em contato com Jesus 

Cristo e convidando-as para se seguimento, ou não cumpriremos nossa missão 

evangelizadora”158. 

Desse modo a catequese poderá ajudar as pessoas a: conhecer Jesus 

Cristo, fascinar-se por Ele e optar por segui-Lo. 

“A vida eterna é que conheçam a Ti, Pai e Aquele que enviaste” (Jo 

17,3). O conhecimento não é um fato teórico, é partilhar a vida com alguém. 

Não é possível presumir conhecer Jesus ou torná-Lo conhecido apenas falando 

Dele. Esse é apenas o primeiro passo com o qual se dá início a um caminho de 

busca seguindo o ecoar do convite Dele que chama: “Segue-me” (Mc 1,14; Mt 

9,9). Com esse convite, Jesus dá o primeiro passo para que o “encontro” 

aconteça. 

O passo seguinte é acolher seu convite e responder aceitando percorrer 

um caminho de conversão, conscientes que isso implica uma mudança na 

forma de pensar e de viver. Isso não se improvisa, é um processo cujo fio 

condutor é o querigma capaz de gerar o encontro com Jesus.  

Só a partir do querigma acontece um caminho de iniciação cristã 

verdadeira. 

 

No processo de formação de discípulos missionários, destacamos 
cinco aspectos fundamentais que aparecem de maneira diversa em 
cada etapa do caminho, mas que se complementam intimamente e se 
alimentam entre si: a) O Encontro com Jesus Cristo: Aqueles que 
serão seus discípulos já o buscam (Jo 1,38), mas é o Senhor quem 
os chama: “Segue-me” (Mc 1,14; Mt 9,9). É necessário descobrir o 
sentido mais profundo da busca, assim como é necessário propiciar o 
encontro com Cristo que dá origem à iniciação cristã. Esse encontro 
deve renovar-se constantemente pelo testemunho pessoal, pelo 
anúncio do querigma e pela ação missionária da comunidade. O 
querigma não é somente uma etapa, mas o fio condutor de um 
processo que culmina na maturidade do discípulo de Jesus Cristo. 
Sem o querigma, os demais aspectos desse processo estão 
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condenados à esterilidade, sem corações verdadeiramente 
convertidos ao Senhor. Só a partir do querigma acontece a 
possibilidade de uma iniciação cristã verdadeira. Por isso, a Igreja 
precisa tê-lo presente em todas as suas ações. b) A Conversão: É a 
resposta inicial de quem escutou o Senhor com admiração, crê nEle 
pela ação do Espírito, decide ser seu amigo e ir após Ele, mudando 
sua forma de pensar e de viver, aceitando a cruz de Cristo, 
consciente de que morrer para o pecado é alcançar a vida. No 
Batismo e no sacramento da Reconciliação se atualiza para nós a 

redenção de Cristo
159

. 

 

O primeiro anúncio é alimentado e fortalecido com os atos salvíficos que 

o Senhor, vivo, continuamente opera em favor da sua comunidade e que a 

Igreja chama “sacramentos da fé”.  

A fé, percebida como encontro dinâmico e continuamente reinventado, 

encontra a sua força no fascínio que Jesus eternamente exerce sobre todo 

homem: “quando eu for elevado da terra atrairei todos a mim” (Jo 12,32).  

Caberá à ação mistagógica da catequese ser resposta e lugar onde o 

fascínio que o Senhor exerce encontre espaço para que seja alimentado na 

comunhão e não se transforme em fato privado, para que todo cristão possa 

dizer: 

 

Conhecer a Jesus é o melhor presente que qualquer pessoa pode 
receber; tê-lo encontrado foi o melhor que ocorreu em nossas vidas, e 

fazê-lo conhecido com nossas palavras e obras é nossa alegria
160. 

 

O processo de iniciação à vida da fé cristã não deve ser entendido como 

um evento, um curso, como etapas cumpridas, mas, sim, como um caminho 

que leva a pessoa a um constante ouvir o convite do Senhor, deixá-Lo agir, 

responder aceitando um caminho de conversão transformadora e de comunhão 

na vida da Igreja.  

É um caminho que leva a pessoa sempre mais profundamente ao 

mergulho no Mistério, para que “seja transformado de glória em glória à 

imagem do Senhor” (2Cor. 3,18). 

 

3.5 Escolas de formação catequética 
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Está surgindo um mundo novo, diferente, fruto de transformações 

surpreendentes que estão acontecendo no campo da cultura, da economia e 

da política. A mudança que estamos vivendo, à qual denominamos mudança 

de época, nos trouxe o desafio de formar discípulos apaixonados por Jesus, 

comprometidos com a comunidade eclesial e com o Reino de Deus. 

 

O momento histórico em que vivemos, com seus valores e 
contravalores, desafios e mudanças, exige dos evangelizadores 
preparo, qualificação e atualização. Nesse contexto, a formação 
catequética de homens e mulheres “é prioridade absoluta” (DGC 
234). Os recentes documentos da Igreja estimulam a formação inicial 
e permanente dos seus agentes: “Qualquer atividade pastoral que 
não conte, para a sua realização, com pessoas realmente formadas e 
preparadas coloca em risco a sua qualidade” (DGC 234; CDC 773 a 

780)
161

. 

 

Diante das mudanças em que vivemos, é urgente que se faça um projeto 

pastoral criando espaços de formação que despertem no catequista o interesse 

de formar-se para formar. 

 

A Igreja se preocupa com a semente da Palavra de Deus (a 
mensagem) e com o terreno que recebe essa semente (o 
catequizando), o que a leva a preocupar-se igualmente com o 
semeador da semente da Palavra, isto é, com a comunidade 
catequizadora e, dentro dela, com a pessoa e o grupo de 

catequistas
162

. 

 

A missão confiada ao catequista encontra seu sentido na medida em 

que se prepara e aprofunda os conteúdos da fé num espaço onde aconteça a 

orientação, o acolhimento e o conhecimento daquilo que se precisa aprender. 

Formar o catequista é uma missão que requer da Igreja uma especial 

atenção. Investir na formação do catequista é uma forma de assegurar que a 

mensagem do Evangelho será anunciada de forma eficiente e eficaz. 

O modelo inspirador das escolas e cursos de formação para catequistas 

deve ser a pessoa de Jesus, é em sua pedagogia e metodologia que 

encontramos as fontes do ensino-aprendizagem que devem marcar a vida do 

catequista. 
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A fonte inspiradora da formação de catequistas é Jesus Cristo. É Ele 
que convida: “Vinde e vede” (Jo 1,39) e propõe maior profundidade, 
mais audácia no compromisso: “Avança mais para o fundo, e ali 
lançai vossas redes para a pesca” (Lc 5,4). É Ele mesmo que se 
apresenta como Mestre, Educador e Servidor: “Se eu, o Senhor e 
Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos 

outros” (Jo 13,14)163. 
 

Sem a devida formação, a catequese corre o risco de ter sua qualidade 

comprometida. “A formação de bons catequistas é o desafio número um da 

Igreja no Brasil de hoje. São importantes as escolas catequéticas tão 

insistentemente solicitadas pelos catequistas e recomendadas pelo 

magistério”164. 

A formação do catequista deve se preocupar com todas as dimensões 

da vida, proporcionando maior integração da pessoa em vista da práxis 

catequética. 

 

Os instrumentos de trabalho não podem ser verdadeiramente 
eficazes se não forem utilizados por catequistas bem formados. Para 
tanto, a preocupação com a atualização dos textos e com a melhor 
organização da catequese não deve fazer esquecer a necessidade de 

uma adequada formação dos catequistas
165

.  

 

A formação dos catequistas contempla ações integradas 

harmonicamente: experiência de vida comunitária, reuniões, grupos de estudo, 

cursos temáticos no grupo de catequistas, celebrações da comunidade, oração 

com o grupo de catequistas, retiros e, também, escolas catequéticas.  

É indispensável que a pessoa do catequista esteja no centro do projeto 

formativo, proporcionando uma transformação no modo de ser e agir. É 

imprescindível que a formação valorize o catequista como um ser de relações, 

aberto ao novo, disposto a aprender e transmitir o que aprendeu.  

O espaço de formação do catequista deve levar em conta a experiência 

e os problemas da vida de cada catequista a partir da corresponsabilidade, da 

partilha e da liberdade. O espaço formativo atingirá seu objetivo na medida em 
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que favorece o protagonismo no processo de formação. Para isso, faz-se 

necessário organizar um sistema formativo que veja o catequista como sujeito, 

interlocutor e protagonista. 

 

A formação deve ter o cuidado de não somente desenvolver a 
capacitação didática e técnica do catequista, mas também, e, 
principalmente, sua vivência pessoal e comunitária da fé e seu 
compromisso com a transformação do mundo, a fim de que a atuação 

do catequista nunca esteja separada do testemunho de vida.
166 

 

O Documento Catequese Renovada indica a formação permanente 

como necessidade fundamental. Nas diversas instâncias de catequese – 

paróquia, diocese, regional e nacional – devem haver projetos e ações que 

motivem os catequistas a assumirem um processo permanente de formação.  

A formação é uma necessidade permanente na vida da Igreja e, de 

forma especial, na vida do catequista. É fundamental que se criem espaços de 

formação a partir de critérios que levem em conta um projeto pedagógico 

sistemático.  

As escolas bíblico-catequéticas só encontrarão o seu devido valor se 

estiverem apoiadas em planos que contemplem os vários eixos relacionados à 

catequese. O papel do catequista no processo formativo é ser animador e 

mediador no itinerário de formação no qual ele é também protagonista.  

Em Jesus Cristo, o catequista se inspira aprendendo com o Mestre a 

educar a fé do catequisando, formando-se cada dia. Por isso, investir na 

formação do catequista requer, de todos os agentes responsáveis diretos pela 

Igreja, os melhores recursos, em vista de uma formação de qualidade. 

 

 

3.6 A formação do catequista a partir da troca de saberes (experiências) 

 

A formação dos catequistas não pode ser pensada só como um 

momento de estudo de temas. A vivência comunitária do grupo de catequistas 

é o caminho que vai realizando o objetivo da catequese. Portanto, todo o 

processo de catequese, toda a caminhada que é feita com o grupo de 

catequistas, catequizandos e a comunidade, está preparando o catequista. 
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Os retiros, os passeios, as festas, as celebrações, os compromissos 

com a comunidade, as reuniões de catequistas, constituem o processo de 

formação do catequista e devem levá-lo a fazer experiência de comunhão. As 

experiências do dia a dia, na família, na comunidade, na sociedade, fazem 

parte desse processo de formação. 

O catequista, para o exercício de seu ministério, precisa criar o hábito 

constante do estudo, para não cair no comodismo e na repetição de conteúdos 

decorados. Ele necessita de um olhar crítico dos problemas e das dificuldades 

pessoais, familiares e sociais, convertendo-se num especialista em 

humanidade, comunicador de valores e orientador da vida. 

Cabe à equipe de coordenação ter visão da caminhada que o grupo está 

fazendo, sendo que a formação tem que estar articulada com essa caminhada. 

Os encontros, as reuniões com os catequistas devem ser momentos de 

partilha, de entrosamento, de estímulo e apoio, de amizade. Deve-se ajudar o 

grupo a ir aprendendo a trabalhar em equipe, a dialogar, a ouvir o outro – o que 

acontecerá, se a própria coordenação souber dialogar, escutar, valorizar em 

vez de dominar e impor. 

Deve-se pensar no amadurecimento da pessoa do catequista; não só 

pensando na eficiência do trabalho que tem que fazer, mas visando o 

catequista como pessoa que precisa de apoio, de ser valorizada e amada para 

poder crescer. Muitos catequistas desistem justamente porque lhes faltam 

estímulo e valorização. 

É importante planejar e avaliar toda a caminhada de catequese junto 

com os catequistas, incentivar a criatividade, despertar o senso de 

responsabilidade e o compromisso com a comunidade. 

A formação dos catequistas, feita desta maneira, articulada no processo 

catequético que o grupo vai fazendo na comunidade, realiza o princípio de 

interação fé e vida, traço metodológico fundamental da Catequese Renovada. 

Esse processo de formação é algo dinâmico e não termina nunca. 

Para isto, é preciso envolver pároco, pais, catequistas, catequizandos, 

comunidade. No final de cada ano, fazer uma avaliação de todas as atividades, 

levando em conta as dificuldades apresentadas e as possíveis soluções para a 

melhor caminhada da catequese. É importante que, em cada paróquia, haja um 
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planejamento catequético anual, constando objetivos, prioridades e 

cronograma. 

O objetivo da catequese é levar catequistas e catequizandos, a partir da 

fé, a fazerem experiência de comunhão e de amor e, à medida que isso vai 

acontecendo ao longo do processo de catequese, vai-se experimentando Deus 

mesmo. Conhecer Deus é o mesmo que amar. “Todo aquele que ama chega 

ao conhecimento de Deus” (1Jo 4,7). 

 

3.6.1 A formação do catequista a partir de Jesus Cristo 

 

Jesus Cristo é a fonte inspiradora da formação do catequista. Ele faz um 

convite: “Vinde e vede” (Jo 1,39) e propõe um compromisso: “lançai as redes a 

pesca” (Lc 5,4). É Ele mesmo que se apresenta como mestre, educador e 

servidor. Na última ceia, ele lava os pés dos apóstolos e os convida a repetir o 

gesto como exemplo de quem serve (Jo 13,14). 

 

Jesus era o modelo a ser recriado na vida do discípulo ou discípula 
(Jo 13,13-15). A convivência diária com o mestre permitia um 
confronto constante. Nesta escola de Jesus só se ensinava uma 
única matéria: o reino! E este reino se reconhecia na vida e na 
prática do Mestre. Isto exige de nós leitura e meditação constante do 
evangelho para olharmos no espelho da vida de Jesus167. 

 

Jesus propõe um caminho de felicidade e chama para segui-lo. Seguir 

Jesus era o termo que fazia parte do sistema educativo da época. Jesus faz 

dos discípulos seus familiares, porque compartilha com eles a mesma vida que 

procede do Pai e lhes pede, como discípulos, uma união íntima com Ele, 

obediência à Palavra do Pai, para produzirem frutos de amor em abundância.  

Desta forma, testemunha São João, no prólogo de seu Evangelho: “A 

todos aqueles que creem em seu nome, deu-lhes a capacidade de serem filhos 

de Deus”, e são filhos de Deus que “não nascem por via de geração humana, 

nem porque o homem o deseje, mas sim nascem de Deus” (Jo 1,12-13). 
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O seguimento indicava o relacionamento entre discípulo e mestre. Ele 

chama discípulos capazes de deixar tudo e, com Ele, compartilhar a missão 

(Lc 6,12-16). 

 

“Seguir Jesus” era o termo que fazia parte do sistema educativo da 
época. Indicava o relacionamento do discípulo com o mestre. O 
relacionamento mestre-discípulo é diferente do relacionamento 
professor-aluno. Os alunos assistem às aulas do professor sobre 
uma determinada matéria, mas não convivem com ele. Os discípulos 
de Jesus “seguem” o mestre e se formam na convivência diária com 
ele, dentro do mesmo estilo de vida168. 

 

A liberdade de seguimento, o amor vivenciado e a entrega gratuita da 

própria vida são critérios de reconhecimento do discípulo. A prática do bem e 

da justiça e a partilha dos bens são atitudes que revelam o grau de 

discipulado. Ser discípulos de Jesus é vocação. É um chamado que exige 

resposta com a própria vida. 

Ele, com efeito, é quem nos revela “o amor misericordioso do Pai e a 

vocação, dignidade e destino da pessoa humana”169. Por isso, “conhecer Jesus 

Cristo pela fé é nossa alegria; segui-Lo é uma graça e transmitir este tesouro 

aos demais é uma tarefa que o Senhor nos confiou ao nos chamar e nos 

escolher”170.  

Na conformidade com Cristo, a vocação, a liberdade e a originalidade de 

cada pessoa são redescobertas como dons de Deus para o serviço do mundo, 

a defesa do direito dos mais fracos e a promoção da vida digna para todos171. 

O chamado, que Jesus Mestre faz, implica uma grande novidade. Na 

antiguidade, os mestres convidavam seus discípulos a se vincular com algo 

transcendente e os mestres da Lei propunham a adesão à Lei de Moisés. 

Jesus convida a nos encontrar com Ele e a que nos vinculemos estreitamente 

a Ele, porque é a fonte da vida (Jo 15,1-5) e só Ele tem palavras de vida eterna 

(Jo 6,68). 
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Na convivência cotidiana com Jesus e na confrontação com os 

seguidores de outros mestres, os discípulos logo descobrem duas coisas bem 

originais no relacionamento com Jesus. Por um lado, não foram eles que 

escolheram seu mestre, foi Cristo quem os escolheu. E, por outro lado, eles 

não foram convocados para algo (purificar-se, aprender a Lei...), mas para 

Alguém, escolhidos para se vincularem intimamente à pessoa Dele (Mc 1,17; 

2,14). 

Jesus os escolheu para “que estivessem com Ele e para enviá-los a 

pregar” (Mc 3,14), para que o seguissem com a finalidade de “ser dele”, fazer 

parte “dos seus” e participar de sua missão. 

O discípulo experimenta que a vinculação íntima com Jesus no grupo 

dos seus é participação da Vida saída das entranhas do Pai, é formar-se para 

assumir seu estilo de vida e suas motivações (Lc 6,40b), correr sua mesma 

sorte e assumir sua missão de fazer novas todas as coisas. 

Jesus, em sua prática de vida, nos mostra que ser catequista é vocação 

e missão. O catequista é sempre um enviado de Deus, pela comunidade, pois 

é em nome dela que realiza sua missão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Depois de nossa análise sobre o tema “a formação do catequista a partir 

do Documento Catequese Renovada”, notamos alguns dados de grande 

relevo. No início desta dissertação, refletimos sobre a identidade do catequista 

na missão da Igreja.  

Na Exortação Apostólica do Papa João Paulo II, Catechesi Tradendae, 

ficam claras a ligação e a dependência entre a Igreja e a catequese. A Igreja 

nasce fazendo catequese (Mc 3,13), por isso ela é o sujeito da ação 

catequética. A catequese anda intimamente ligada com toda a vida da Igreja.  

Revendo os documentos do magistério da Igreja, percebe-se a 

importância da catequese na vida da comunidade eclesial; assim, destacamos, 

como elemento essencial, a formação do catequista, muitas vezes, deixada em 

plano inferior. Não se pode pensar em um catequista que, tendo a missão de 

mediar o encontro do interlocutor com Jesus Cristo e acompanhar seu 

amadurecimento da fé, não possua, ele próprio, uma caminhada nessa mesma 

maturidade.  

Crescer no equilíbrio afetivo, no senso crítico, na unidade interior, na 

capacidade de diálogo e de estabelecer boas relações e fazer a experiência do 

encontro é fruto de um processo constantemente reconsiderado e avaliado. 

Uma das contribuições deste trabalho é ajudar o catequista a aprofundar 

a compreensão do seu lugar na missão a qual lhe foi confiada.  

O que se buscou evidenciar no início deste trabalho foi a importância de 

levantar critérios para a formação, segundo a identidade do catequista e sua 

missão. A formação permanente, humana, cristã e espiritual deve ser a grande 

preocupação da comunidade, já que esta delega para o catequista a missão ou 

o ministério da catequese.  

O processo formativo ajudará a amadurecer como pessoa, como cristão 

e cristã e como apóstolo e apóstola172. 

Conforme afirma o Diretório Nacional de Catequese, hoje, mais do 

nunca, é imperativo investir força na formação do catequista, pois este fala em 

nome da Igreja. 
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Cuidar da formação do catequista é essencial. Ela é um instrumento 

valioso na preparação de pessoas para o ministério catequético, pois lhes dá 

segurança no anúncio do Evangelho. Além disso, o catequista cresce e se 

realiza como pessoa, assumindo sua missão com alegria e satisfação. A 

qualidade de sua ação pastoral também é aprimorada, dinamizando suas 

atividades.  

No segundo capítulo, desenvolvemos um dos aspectos mais relevantes 

da formação do catequista: a formação espiritual. A espiritualidade deve refletir 

o ser do catequista, na fé e no seu envolvimento com a mensagem do 

evangelho. Por meio de uma vida espiritual, o catequista expressa seu 

discipulado. 

O catequista deve ser um discípulo de Cristo, que vive na obediência da 

fé, o seguimento existencial do Senhor Jesus. Esta condição é uma 

característica fundamental de sua vocação e missão, devendo seguir de perto 

os passos Dele, em comunhão com a Igreja. O catequista é enviado a anunciar 

não as suas ideias pessoais, mas a Boa Nova de Jesus, do qual “são os 

ministros convocados para transmitir com a máxima fidelidade” (EN 15). Além 

disso, o motor que impulsiona a catequese é a familiaridade com Cristo173. O 

Catecismo da Igreja Católica afirma que é do conhecimento amoroso do 

Senhor Jesus que brota o desejo de anunciá-Lo e levar os outros ao sim da fé 

em Jesus Cristo174. A catequese seria vazia se o catequista não vivesse, 

profundamente, aquilo que acredita. 

A espiritualidade, em síntese, é um modo de ser, viver, falar e agir do 

catequista.  

Uma catequese que se renova em seus métodos com o objetivo de levar 

os catequizandos a ter um contato vivo e pessoal com Jesus ressuscitado 

exige também uma renovação no perfil do catequista. Ele tem a missão de 

transmitir o ensinamento e conduzir o catequizando no mistério da fé.  

O mistério de Cristo anunciado na catequese é a fonte necessária para a 

compreensão daquilo que se celebra e imprime uma sintonia entre a fé, a 

celebração e a vida.  
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O terceiro capítulo apresentou tópicos sobre a formação do catequista 

para o momento histórico em que vivemos. Para tanto, “são necessários 

catequistas que sejam, ao mesmo tempo, mestres, educadores e 

testemunhas”175. Nesse contexto, a formação catequética de homens e 

mulheres é prioridade absoluta. Os recentes documentos da Igreja estimulam a 

formação inicial e permanente dos seus agentes.  

Uma formação sólida de catequista consiste, hoje, num processo de 

discernimento permanente relacionado às necessidades evangelizadoras do 

momento histórico.  

O Documento Catequese Renovada apresenta um grande avanço na 

formação dos catequistas quando afirma que a formação catequética é um 

longo caminho a ser percorrido, através de conhecimentos, de práticas 

iluminadas pela reflexão bíblico-teológica e metodológica. Requer sintonia com 

o tempo atual e com a situação da comunidade. Assim, fiéis a Deus, à Igreja e 

à pessoa humana, os catequistas evangelizam a partir da vida, anunciando o 

mistério de Jesus176. 

Formar catequistas não é ensinar conteúdos; uma boa formação 

catequética necessita perceber as riquezas e os limites pessoais de cada 

educador da fé. Deve dar-lhe consciência de que falará em nome da Igreja e 

que, para isso, é preciso estar integrado numa comunidade.  

Os catequistas precisam, portanto, de uma complementação da 

iniciação à vida cristã, que começaram na infância, como a maioria dos 

católicos. Essa complementação, porém, deve seguir um processo bem 

articulado e experiencial, para que possam assumir, com responsabilidade, a 

sua formação permanente e, consequentemente, desempenhar sua missão de 

catequistas, com o devido preparo e a constante atualização que ela requer. 

O Documento Catequese Renovada indica a formação permanente 

como necessidade fundamental. A educação é processo para a vida inteira. 

Esse processo de educação da fé pode ser reforçado através de cursos, 

escolas, participação em grupos, leitura espiritual, seminários, encontros e todo 

processo formativo das pastorais. Nas diversas instâncias de catequese 
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(paróquia, diocese, regional e nacional), devem haver projetos e ações que 

motivem os catequistas a assumir um processo permanente de formação. 

O modelo inspirador das escolas e dos cursos de formação para 

catequistas deve ser a pessoa de Jesus; é em sua pedagogia e metodologia 

que encontramos as fontes do ensino-aprendizagem que devem marcar a vida 

do catequista, sendo também a fonte inspiradora da formação de catequistas. 

É Ele que convida: “Vinde e vede” (Jo 1,39) e propõe maior profundidade, mais 

audácia no compromisso: “Avança mais para o fundo, e ali lançai vossas redes 

para a pesca” (Lc 5,4). É Ele mesmo que se apresenta como Mestre, Educador 

e Servidor: “Se eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis 

lavar os pés uns aos outros” (Jo 13,14). 

Sem a devida formação, a catequese corre o risco de ter sua qualidade 

comprometida. “A formação de bons catequistas é o desafio número um da 

Igreja no Brasil de hoje. São importantes as escolas catequéticas tão 

insistentemente solicitadas pelos catequistas e recomendadas pelo magistério”. 

A formação do catequista deve se preocupar com todas as dimensões 

da vida, proporcionando maior integração da pessoa em vista da práxis 

catequética. Deve-se pensar no amadurecimento da pessoa do catequista; não 

só pensando na eficiência do trabalho que tem que fazer, mas visando o 

catequista como pessoa que precisa de apoio, que precisa ser valorizado e 

amado para poder crescer. Muitos catequistas desistem justamente porque 

lhes faltam estímulo e valorização. É importante planejar e avaliar toda a 

caminhada de catequese junto com os catequistas, incentivar a criatividade, 

despertar o senso de responsabilidade e o compromisso com a comunidade. 

Quanto mais o catequista tiver o seu coração voltado para Jesus Cristo e 

aberto à ação do Espírito Santo, mais a sua vida se torna entusiasmada. A 

missão do catequista será tanto mais fiel quanto mais estiver em união com 

Deus. Jesus, em sua prática de vida, nos mostra que ser catequista é vocação 

e missão. O catequista é sempre um enviado de Deus, pela comunidade, pois 

é em nome dela que realiza sua missão. 
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